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E o Ano Novo chegou. O balanço do que 
foi ou não realizado já foi feito e as resolu-
ções, tomadas. Após a assimilação das per-
das e a comemoração dos ganhos, inicia-se 
um novo ciclo de vida, com a perspectiva de 
concretização de projetos individuais e cole-
tivos. A esperança é o combustível do viver.

 As mãos foram apertadas, os abraços 
foram dados e os beijos, selados. As sau-
dades se consubstanciaram em lágrimas, 
que, fartas ou discretas, rolaram pelas fa-
ces, ref letindo as luzes coloridas dos fogos 
de artifício. Mas isso tudo também passou, 
assim como o espocar do champanhe, que 
ecoa, apenas.

 Uns foram à praia para se solidariza-
rem, comunitariamente, com a multidão 
anônima. Uma forma de diluir, no coleti-
vo, a própria solidão. Outros aproveitaram 
para lavar as mágoas nas águas do Atlânti-
co Sul, que clareava. Inimagináveis inten-
ções outras na fronteira entre a noite e a 
madrugada.

 O Ano Novo é uma convenção. Um cor-
te imaginário no tempo, para facilitar, tam-
bém, a catalogação dos fatos humanos e os 
de outra natureza, que se sucedem, ininter-
ruptamente, no espaço. É como a noite que 
divide os dias e proporciona a sensação de 
que o tempo parou por um instante.

 Mas como é importante essa conven-
ção. Como é importante, para os seres 
humanos, o estabelecimento de uma data 
para celebrar, primeiramente, o sopro que 

mantém vivo o corpo de cada um e, em se-
gundo lugar, as possibilidades que a vida 
oferece de transformar a si próprio e ao 
mundo, nessa ordem.

 Por isso, o Ano Novo pode ser entendido 
como um sinônimo de recomeço. Uma nova 
oportunidade que se abre na vida de cada 
um no sentido de dar o primeiro passo em 
direção aos objetivos que se pretende alcan-
çar. Largar o passado, abraçar o presente e, 
juntos, ir ao encontro do futuro.

 O Ano Novo pode ser visto, também, 
como uma enorme tela em branco, na qual 
cada um, com suas tintas e dons, ou seja, 
com suas limitações e potencialidades, vai 
traçando, com pinceladas diárias, o grande, 
belo e - por que não dizer? -, ao mesmo tem-
po trágico painel da existência.

O que vale, sobre todas as coisas, é 
manter acesa, tal qual uma chama olím-
pica, a vontade de viver. Captar toda essa 
boa energia que emana do desejo coletivo, 
no fim de ano, e transformá-la na coragem 
necessária para mudar o que precisa ser 
mudado e lutar para manter o que foi du-
ramente conquistado.

O Ano Novo chegou e, com ele, novos 
desafios. Esse é o sentido. Sentir-se reno-
vado, energizado, para construir a vida di-
ferente do que ela foi. No campo contrário, 
ou seja, para os que não têm do que recla-
mar da vida, essa energia também será im-
portante, no sentido de manter a direção e 
o ritmo dos passos.

Editorial

Crônica

   O combustível do viver

                     Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6511 / 3218-6509

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 1 de janeiro de 2014

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509

SUPERINTENDENTE

DIRETOR ADMINISTRATIVO

DIRETORA DE OPERAÇÕES

EDITORES SETORIAIS: Ademilson José, Geraldo Varela, Glaudenice 
Nunes, Juneldo Moraes e Neide Donato

PROJETO GRÁFICO:  Ricardo Araújo, Fernando Maradona e Klécio Bezerra

Albiege Fernandes

José Arthur Viana Teixeira

Albiege Fernandes

CHEFE DE REPORTAGEM

SECRETÁRIA DE REDAÇÃO

EDITOR GERAL

EDITOR ADJUNTO

Conceição Coutinho

Renata Ferreira

William Costa

Clóvis Roberto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Cavalcanti, Carlos Vieira, Emmanuel 
Noronha, José Napoleão Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

H
um

or
D

om
in

go
s 

Sá
vi

o 
- 

sa
vi

o_
fe

l@
ho

tm
ai

l.c
om

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

A crônica do destempo

Nos calendários, nas memórias, 
mais um ano que se acaba, com sua 
trilha sonora a tocar vorazmente nas 
máquinas registradoras, o concerto dos 
minutos, dos dias, das horas, dos aciden-
tes, dos negócios, dos abraços cheios de um 
misto de alegria e de nostálgica saudade. 

Medo? Que palavra é essa que se 
mistura à receita do bolo, ao borbulhar 
do champanhe, ao toque das mãos, palma 
contra palma, levemente trêmulas?

Strip-tease singular esse em que o ano 
velho livra-se das horas, despejando seus 
últimos bocados na bacia do tempo, ínti-
ma entrega sem alarde, ano que se desfaz, 
sem pedidos de identidade, átomo contra 
átomo, massa revolvida, emaranhado de 
prótons e neutros a reinventar o agora.

Diante do espelho, eu queria gritar 
para este senhor implacável das nossas 
horas, a cavar no meu rosto, os caminhos 
sinuosos das minhas rugas. 

Queria bradar feito louca um pedi-
do extremo, para que se destravasse a 
ilusão, para que me fosse dada a alegria 
de conhecer o destempo, um alegre 
destempero do mundo a misturar-se em 
presente e passado, minha palma contra 
a palma da minha mãe, minha cabeça 
sobre o ombro do meu pai, minha irmã a 
segurar, na sua bolsa predileta, o cade-
ado das horas, nossos rostos estufados 
de riso, nossas costas a desencostar-se 
das quinas do mundo, brisa de infância 
a sacudir as velhas árvores da memória, 
minhas filhas, a neta do meu sonho a 
destapar o caldeirão do futuro, nós todos 
emaranhados nesse desacontecer, abra-

çados, adormecidos no silêncio de um 
mundo limpo e virgem, cheirando a chu-
va, cheirando a marmeleiro, e o som da 
enxada do meu pai, exumando o cheiro 
bom do fundo da terra.  

Um dia apenas começado, onde o im-
placável senhor do tempo tenha se esque-
cido de contar as horas, invenção de um 
agora onde a tragédia não se imiscua na 
nossa festa, onde a infância não seja vulne-
rável, onde o rio possa fluir, com cheiro de 
mato, de flor e de barro. 

Invenção de futuro onde não haja anos 
caindo inertes na bacia do tempo, lugares 
de sonho, lugares onde já não habitem 
essas duas estacas, a da vida e a da morte a 
dividir o mar das coisas.

E resvalo para dentro de um sonho 
improvável, onde vejo minha mãe, a 
segurar nas mãos um universo bebê, a 
cortar com energia e doçura, uma espé-
cie de cordão prateado que o prende ao 
destempo, gotejante de vida. E no quintal 
cósmico, vejo meu pai a esforçar-se por 
arrancar duas pesadas estacas, a da vida 
e a da morte. E vejo vocês todos a inven-
tar estrelas, como se quisessem tatuar 
o céu com uma espécie de Braille que eu 
luto por decifrar. 

E de repente vejo que Deus acordou. 
Esfrega os olhos e abre seus braços 
para o pobre universo faminto que a 
minha mãe acabou de lavar.

Ouço bater de portas, chuva fina 
lavando a cidade, e antes que o meu pai 
arranque a estaca da morte, estou de novo 
em casa, e sinto todas as minhas células a 
recender, com essa saudade de vocês.

Diante do espelho, eu queria gritar para este senhor implacável das nossas 
horas, a cavar no meu rosto, os caminhos sinuosos das minhas rugas.”

A chegada de cada Ano Novo nos remete à reflexão 
e esperança, criando uma atmosfera para análise de 
perdas e ganhos. Não se pode dizer que 2013 foi, de 
todo, um ano perdido. Levou Mandela, eu sei, mas ma-
terialmente, Madiba já estava com a data de validade 
vencida. O corpo era preciso descansar para a reafir-
mação da eternidade do mito na constelação mundial. 
Outras personalidades do bem também se foram; ora 
vencidas pela inexorabilidade do ciclo da vida, ora pelos 
desvios do imponderável. Mas há o que se comemorar do ano que se extinguiu. A visita do Papa é 
uma dessas dádivas que 2013 nos legou. Igualmente impagável é a imagem de corruptos políticos “desfilan-
do” algemados e a indignação coletiva nas ruas, a exigir as mudanças que resistem em não acontecer. Tudo 
marcou 2013, bem como as calamidades previsíveis matando pessoas e destruindo patrimônios privados. 
Tragédias que poderiam ser evitadas se recursos garantidos fossem liberados. 
Já 2014 passará como um cometa. Será curto e perigoso. No Brasil, o ano só começa mesmo depois de car-
naval que, salvo engano, será em março. Chegada a quarta-feira de cinzas as cabeças estarão voltadas para 
a Copa do Mundo, com o superfaturamento dos estádios e obras de infraestruturas dormitando no limbo do 
esquecimento popular. Se perdermos a Copa, é possível que a memória volte e retorne em forma de indigna-
ção nas ruas. Se ganharmos, iremos festejar os feitos e os craques e esquecer os custos! Logo em seguida, 
vem a campanha eleitoral e as eleições, outra forma de disputa igualmente onerosa para os cofres públicos. 
Todas essas emoções estão reservadas para 2014. E vão bem querer que em um cenário desse, o país realize 
as reformas de que tanto necessita? 

A Companhia Nacional de Abastecimento, objeto de 
constantes criticas no Estado, garante que em 2013 
adquiriu 4,96 mil toneladas de alimentos de pequenos 
agricultores da Paraíba, via Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA). Foram beneficiados mais de 1,5 mi-
lhão de produtores, organizados em 66 cooperativas e 
associações de 125 municípios. O investimento chega a 
R$ 13,2 milhões.
Os alimentos teriam sido adquiridos nas modalidades 
Compra com Doação Simultânea e Formação de Esto-
ques, e incluem hortifruti, mel, frango, ovos, doces, car-
nes e peixes, doados para comunidades em situação de 
insegurança alimentar – na maioria moradores da região 
na qual os alimentos foram produzidos. 

Um alento para quem acha massacrante as alíquotas do Imposto de Renda. A OAB nacional 
vai recorrer ao Supremo Tribunal Federal (STF), para pedir correção da tabela do Imposto de 
Renda. Pelo anúncio, a Ordem pleiteará a correção total das faixas de cobrança de acordo com 
o índice de preços of icial, o IPCA.

O deputado José Aldemir, que irá 
concorrer à reeleição para a As-
sembleia Legislativa, fará dobra-
dinha na região de Cajazeiras com 
Pedro Cunha Lima, filho do senador 
Cássio. O menino anda fechando 
dobradinhas em outras localidades 
e tudo fará para repetir a trajetória 
do pai, que chegou à Câmara Fede-
ral com 23 anos e 923.236 votos, 
igualmente, portando o diploma de 
bacharel em Direito.

ENCORPANDO

FECHADO

CAUTELA

COMPRAS DA CONAB

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

DISPUTA VEDADO

SALVE 2014 – O COMETA!

Pelo menos em Pernambuco, 
PSB e PSDB se acertaram, 
com relação às eleições de 
2014. Em um almoço no 
Centro de Convenções, o go-
vernador Eduardo Campos e 
o deputado federal Sérgio 
Guerra, da executiva tucana, 
a questão está resolvida, 
sem que a aliança com o PSDB 
no Estado não traga sequela 
ao projeto nacional. Eduardo 
já garantiu que deixa o go-
verno em 4 de abril.

O senador Vital Filho (PMDB-PB) 
continua com Ciro Gomes (PROS-
CE) no encalço na disputa pelo 
Ministério da Integração Na-
cional. O PMDB aceita abrir mão 
da pasta, desde que ganhe o 
Ministério das Cidades, hoje com 
o também paraibano Agnaldo 
Ribeiro. São dois ministérios 
com orçamento gigante e mui-
ta bala na agulha para disparar 
em ano eleitoral. Dilma, a quem 
cabe a última palavra, assiste a 
disputa de camarote.

A partir de hoje, a administração 
pública de um modo geral,fica 
proibida de distribuir gratuita-
mente, bens, valores ou bene-
fícios, por conta das eleições de 
2014. Há exceção para casos 
de calamidade pública, estado 
de emergência ou programas 
sociais autorizados em lei e 
já em execução orçamentária 
no exercício anterior. A deter-
minação consta na legislação 
eleitoral e nas resoluções no 
Tribunal Superior Eleitoral.  



Almir Laureano
Conferencista

A necessidade de uma 
cultura de paz na sociedade

E
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EXCLUSIVO

Felipe Gesteira
Especial para A União

m pleno ano de Copa do Mundo no Brasil, o país se diz preparado 
para sediar um evento em clima de paz, dentro e fora dos estádios. 
Pelo discurso, não parece ser o mesmo país que teve sua liga 
nacional de futebol encerrada com cenas de selvageria. Na última 
rodada do Campeonato Brasileiro, torcedores de Atlético-PR e 
Vasco se enfrentaram dentro da Arena Joinville, em Santa Catarina, 
no que se transformou em uma verdadeira batalha campal. 
A cultura de paz está em falta no dia a dia do povo brasileiro, e não 
é só no que diz respeito à paixão nacional, o futebol. A cultura da 
violência está impregnada e aflora a cada vez que um cidadão trata 
o outro com desprezo, grita com um vendedor por conta de um mal 
atendimento, comemora a tortura praticada contra criminosos que 
já pagam suas penas em presídios superlotados, ou ainda, em cada 
grito de vibração por homens que tiram sangue um do outro em 
uma arena cercada por grades numa suposta exibição desportiva.
Durante muitos anos o brasileiro foi educado para achar correta 
uma atitude truculenta, pois alguns casos eram socialmente 
aceitáveis, como as ações policiais. Em Rota 66 (Record, 2003, 
352 páginas), o jornalista Caco Barcellos denuncia o trabalho da 
Polícia Militar de São Paulo, que em 20 anos matou na maioria 
negros e pardos, atirando antes de abordar. Após acumularem 
assassinatos, alguns desses policiais chegavam a ser condecorados 
pela corporação. Com a chegada do Ano Novo, é tempo de repensar 
o que cada pessoa pode fazer pela coletividade, seja como um ser 
humano pacífico, ou como agente pacificador. Essa reflexão aponta 
para o legado que será deixado, ou que tipo de nação a sociedade 
está construindo para seus descendentes. O conferencista Almir 
Laureano, doutor honoris causa pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e coordenador do Movimento Internacional Pela Paz 
e Não-violência (MovPaz) no Estado, fala sobre a necessidade de 
uma cultura de paz.

Após a violência praticada na úl-
tima rodada do Brasileirão de 2013, o 
país da Copa do Mundo está prepara-
do para pregar a paz nos estádios?

A violência impede que a humani-
dade se humanize, se torne uma civili-
zação. Um ato como aquele é um ato de 
muita brutalidade, de primitividade, e 
atenta contra a dignidade humana que 
está progredindo, contra a democracia 
no Brasil, onde os direitos humanos 
devem ser respeitados. Aquilo é tudo 
o que queremos ficar distantes. Nosso 
trabalho é fazer ver com educação que 
aquele estado de coisa não pode persis-
tir no nosso país.

Por que tantas pessoas comemo-
ram a violência praticada contra um 
bandido?

Isso acontece porque essa pessoa 
carrega a própria violência dentro de 
si. Quando a pessoa carrega a violência 
ela se identifica com a violência fora, 
tendo a violência interior. Por isso que 
o nosso movimento prega para que as 
pessoas comecem a ter a reflexão de 
que “a paz do mundo começa em mim”. 
Quando nós começamos a nos pacificar, 
nos tornamos capacitados para sermos 
pacificadores.

Qual o caminho para reduzir os 
casos de violência nas abordagens 
policiais?

Só existe um caminho: a educa-
ção. Com os policiais, é preciso quali-
ficá-los, para que eles se tornem cada 
vez mais preparados para defender 
o cidadão e não o Estado. Na nossa 
Constituição Federal de 1988, a segu-
rança pública é um dever do Estado, 
mas é prerrogativa da sociedade ser 
segura. Então o policial tem que co-
meçar a aprender a defender o cida-
dão, e não o Estado, como faz agora. 
Invertendo esses valores, os valores 
humanos ficam distantes disso. 

Um modelo de abordagem agres-
sivo se popularizou pela Rota, da Po-
lícia de São Paulo. Esse modus ope-
randi se espalhou pelas polícias do 
país?

Existe ainda um modus operandi 
daquele, que está ficando cada vez me-
nor. Mas é resquício da ditadura, resquí-
cio de onde a pessoa que pensa diferen-
te deve ser detido, deve ser apreendido. 
Nós começamos a perceber que a socie-
dade está tomando consciência do seu 
papel, e a polícia também tem que ter 
consciência do seu papel, num mundo 
onde a democracia rege pelos direitos 
humanos.

Como o senhor vê os casos como 
os da Rota, quando um policial atirava 
antes de abordar e depois era conde-
corado pela corporação, esse tipo de 
conduta institucional incentiva a vio-
lência?

Ainda existe muita gente que sen-
te prazer com a violência e acha que o 
bandido deve ser violentado. Depois de 
violentado ele vai ficar raivoso. Quando 
sair da cadeia, ou do lugar que estiver 
preso, ele vai voltar para a sociedade 
para se vingar. Pode se vingar em mim, 
em você, no meu filho ou em qualquer 
pessoa. Esse não é o caminho. O cami-
nho é exatamente o do direito, do res-
peito à dignidade humana. O preso é 
preso, ele tem que pagar, mas não pode 
ser torturado. 

Em 2013, a polícia da Islândia ma-
tou pela primeira vez. Essa conduta 
pode servir de exemplo para o Brasil?

É um exemplo. E o que faz a dife-
rença. A palavra-chave é educação. Um 
povo desenvolvido se porta desse jeito. 
Um povo que ainda não tem educação 
se porta como nós nos portamos.

No caso dos presídios, da forma 
como vivem os apenados, existe re-
educação?

Não. Os nossos presídios não têm 
nenhuma condição no momento de ope-
racionalizar a ideia da ressocialização. 
A ideia da ressocialização é uma ideia 
do sistema penitenciário brasileiro, 
mas a precariedade desse sistema, ain-
da hoje, não permite que esse valor, de 
ressocializar, seja colocado em prática.

Como o senhor vê o crescimento 
do MMA?

Eu não assisto, não gosto. A violên-
cia não me atrai. Como é um negócio, 
tem pessoas que dão audiência, e dá pra 
gente ter uma ideia de como a sociedade 
está envolvida por uma cultura de vio-
lência. Quando ela começar a ser regida 
por uma cultura de não-violência, aí ela 
realmente pode mudar esse Estado.

É perigoso para as crianças cres-
cerem tomando gosto por esse tipo 
de ‘esporte’?

De algum modo, tudo o que você 
aprende e coloca dentro de si vai ter 
que colocar para fora. Um dia ela vai co-
locar para fora essa violência.

Sobre a intolerância nos peque-
nos gestos, como uma pessoa que é 
mal atendida em uma loja e explode 
contra o vendedor, isso gera mais 
violência?

Tudo isso vai se somando para que 
a gente consiga perceber que não so-
mos tão pacifistas, pacíficos ou pacifi-
cadores. Por muito pouca coisa nos irri-
tam, nos tiram do sério. A gente não tem 
muita tolerância. Precisamos aprender 
mais, somos aprendizes ainda.

No Oriente se mata muito pela 
questão da fé. No Brasil ainda exis-
te intolerância religiosa. O brasileiro 
tem noção da gravidade disso?

Um dos nossos trabalhos é comba-
ter a intolerância religiosa, que é uma 
das expressões mais primitivas do ser 
humano. Se o cidadão é um religioso, 
ele deve ser a pessoa que expressa es-
ses valores. Nós estamos vendo essa in-
tolerância imperando no nosso país. Os 
terreiros de umbanda sendo fechados 
por criminosos, por traficantes, no Rio 
de Janeiro. Isso é um absurdo! A nossa 
Constituição permite todos os credos. 
Não tem como a gente não perceber que 
isso é falta de educação. Não educação 
religiosa, mas educação de conviver 
com a adversidade.

Mesmo de forma reprimida, ainda 
existe ódio de gênero e de raça. Evo-
luímos pouco do Holocausto para cá?

Evoluímos muito. É porque se valori-
za muito a violência. A violência dá ibope, 
a paz não dá ibope, a tranquilidade não dá 
ibope. No nosso país a violência dá mui-
to ibope, por isso ela é muito visível. Mas 
está se fazendo muito pela paz e ela está 
na invisibilidade. Quando essa paz sair da 
invisibilidade nós vamos começar a per-
ceber o resultado positivo. 
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Em cima da hora

Governo diz que IPI da linha branca 
não vai subir neste mês de janeiro

boa notícia

MF diz que não há expec-
tativa de mudança prevista 
para os próximos meses

Foto: Branco Lucena

O Imposto Sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) 
incidente sobre os produtos 
da chamada “linha branca” 
(geladeiras, fogões, máqui-
nas de lavar e tanquinhos) 
não será elevado no início de 
2014, informou o Ministério 
da Fazenda ontem.

De acordo com o Gover-
no Federal, também não há 
expectativa de mudança nos 
próximos meses, de modo 
que as alíquotas atuais per-
manecem no atual patamar 
indefinidamente. Vale lem-
brar, porém, que o benefício 
só vale para os produtos com 
eficiência energética “A”.

Em junho, o Governo 
Federal anunciou um rea-
juste gradual das alíquotas 
do IPI  de produtos da linha 
branca (com exceção de má-
quinas de lavar, que perma-
nece em 10%) no decorrer 
deste ano, que retornariam 
ao patamar original a partir 
de outubro – mas essa ini-
ciativa foi abortada.

Alíquotas do IPI
Com isso, a tributação 

do IPI para geladeiras e refri-
geradores, por exemplo, per-
manecerá em 10% no pró-
ximo ano. A alíquota era de 
5% até o fim de janeiro deste 
ano, passando para 7,5% em 
fevereiro, 8,5% em julho e 
para 10% em outubro. A alí-
quota considerada “original” 
(cheia) é de 15%.

Para os tanquinhos, o 
IPI continua no atual pata-
mar de 5% em 2014. O IPI 
de tanquinhos estava em 
zero no ano passado, subiu 
para 3,5% em fevereiro des-
te ano e, em julho passou 
para 4,5%, avançando para 
5% em outubro. A tributa-
ção “cheia” deste produto, 
pelo IPI, é de 10%.

Para as máquinas de la-
var, a alíquota atual é de 10% 
e já havia a informação do 
Ministério da Fazenda, divul-
gada em outubro, de que ela 
permaneceria neste patamar 
indefinidamente. Antes do 
início das reduções do IPI, a 
alíquota para as máquinas de 
lavar era de 20%.

Já os fogões tiveram sua 
alíquota original, de 4%, re-
tomada em outubro deste 
ano e assim permanecem 
indefinidamente, informou o 
Ministério da Fazenda. O Governo Federal lembra aos consumidores que este benefício só será válido para os produtos com eficiência energética “A”

Manifestações marcaram ano de 2013
Brasília - O ano que se 

encerrou foi marcado pelas 
ruas cheias e muito trabalho 
para órgãos de segurança pú-
blica e, principalmente, para 
os políticos brasileiros. Em 
2013, o brasileiro ocupou as 
ruas em uma reivindicação 
que começou por 20 centa-
vos e virou grande luta por 
melhores serviços públicos.  
A mobilização mexeu com 
parlamentares, com a Presi-
dência e ecoou na imprensa 
internacional.

Com a Copa do Mundo se 
aproximando, as notícias de 
gastos elevados com estádios 
Brasil afora coincidiam com 
alguns governos anunciando 
o aumento nas passagens de 
ônibus. Em São Paulo, a tari-
fa aumentaria de R$ 3 para 
R$ 3,20; no Rio de Janeiro, 
de R$ 2,75 para R$ 2,95. Os 
protestos  começaram a se 
multiplicar por todo o Brasil 
às vésperas da Copa das Con-
federações.

Em Brasília, os ecos de 
paulistanos e cariocas se re-
fletiram rapidamente. Ma-
nifestações começaram com 
dezenas de pessoas e, de 
repente, contavam com mi-
lhares na Esplanada dos Mi-
nistérios. O dia 17 de junho 
marcou uma das cenas mais 
emblemáticas do momento 
vivido no país: centenas de 
jovens ocupando as rampas e 
as cúpulas do Congresso Na-
cional gritavam por um país 
melhor enquanto a polícia 
observava e guardava a en-
trada do prédio.

Dias depois, milhares de 
jovens e famílias lotaram o 
gramado em frente ao Con-
gresso. Foram cerca de 30 
mil pessoas com faixas, ban-
deiras e cartazes pedindo 
saúde, educação e transporte 
de qualidade. Era um movi-
mento sem partido -  apenas 
o cidadão comum se quei-
xando do tratamento que 
lhe dispensavam gritando 

suas dificuldades, angústias 
e carências. A essa altura, os 
brasileiros já figuravam nos 
jornais do mundo.

Nas ruas, a polícia se 
equipava e agrupava, prepa-
rada para verdadeiras bata-
lhas. E isso acabou ocorrendo 
em alguns momentos. Exces-
sos dos dois lados ocorreram 
em várias cidades e confron-
tos entre policiais e mani-
festantes se tornaram fre-
quentes. Era comum falar em 
depredações, balas de borra-
cha e bombas de gás. No meio 
desse turbilhão, a imprensa 
registrava cada detalhe en-
quanto, por vezes, era hos-
tilizada por manifestantes e 
agredida por policiais.

Em vários momentos, a 
Copa das Confederações fi-
cou de lado na rotina do país. 
A população pautava a mídia 
e os protestos por mais in-
vestimentos em serviços pú-
blicos de qualidade ecoou na 
política brasileira. Enquanto o 

Congresso debatia a origem e 
a finalidade de tudo que ocor-
ria, a presidente Dilma Rous-
seff foi a público elogiar a ini-
ciativa popular e condenar a 
violência. “Os manifestantes 
têm o direito e a liberdade 
de questionar e criticar tudo. 
(…) De defender com paixão 
suas ideias e propostas, mas 
precisam fazer isso de forma 
pacífica e ordeira. O governo e 
a sociedade não podem acei-
tar que uma minoria violenta 
e autoritária destrua o patri-
mônio público e privado (..)”, 
disse na ocasião.

Na ocasião, o  Congres-
so ensaiou uma reforma po-
lítica, que ainda não saiu do 
papel. De concreto, apenas o 
recuo no aumento das pas-
sagens. Recentemente, par-
lamentares reconheceram 
não terem atendido o apelo 
popular e decisões políticas e 
eleitorais ficaram para 2014, 
ano de Copa do Mundo, e so-
bretudo, eleições.

mElhoria no sErviço público

Brasília – O Ministério 
da Educação divulgou ontem 
a lista com as instituições 
que participam do Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 
do primeiro semestre de 
2014, além dos respectivos 
cursos e número de vagas de 
Ensino Superior ofertadas. 
As inscrições para o Sisu co-
meçam no dia 6 de janeiro e 
serão encerradas no dia 10 
de janeiro.

Podem participar os es-
tudantes que fizeram o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) em 2013 e que 
não tenham zerado a reda-
ção. O resultado da primeira 
chamada do Sisu será divul-
gado no dia 13 de janeiro e 

da segunda chamada, no dia 
27. As inscrições são feitas 
exclusivamente pela inter-
net no endereço eletrônico 
http://sisu.mec.gov.br.

O Sisu é um sistema in-
formatizado desenvolvido 
pelo Ministério da Educação 
onde instituições públicas 
de Ensino Superior ofere-
cem vagas para candidatos 
participantes do Enem. A 
seleção é feita pelo sistema 
com base na nota obtida pelo 
candidato. O candidato pode 
escolher até duas opções de 
curso, indicando a sua prio-
ridade. Durante todo o perí-
odo de inscrição, o estudan-
te poderá alterar a opção de 
curso ou cancelar a inscrição.

MEC divulga oferta 
de vagas para o Sisu

Educação

Em meio ao movi-
mento do último dia do 
ano no Centro da capi-
tal, a população deu o 
seu depoimento sobre 
as expectativas para o 
ano que se inicia. Ed-
valdo da Silva, 26 anos, 
contou que espera mui-
ta paz, que se consiga 
combater a violência. 
“As pessoas precisam 
diminuir o consumo de 
droga, pois é isso que 
gera tanta violência,” 
afirmou Edvaldo.

Aniely Meireles, 
vendedora de uma 

grande loja da capital 
tem esperança de dias 
melhores, que as pes-
soas trabalhem para ter 
uma vida prazerosa, que 
o tempo possa sempre 
ser mais bem aprovei-
tado. “Menos desigual-
dade, mais humanidade 
e amor.” Foi o que de-
sejou a vendedora. Já 
Maria da Penha, de 59 
anos, deseja felicidade, 
saúde e muito trabalho 
em 2014. Ana Katarina 
de Araújo, de 27 anos, 
recém-formada, deseja 
que em 2014 ela possa 
trabalhar muito a fim 
de conquistar a sua in-
dependência financeira.

Pessoense mostra suas 
expectativas para 2014

pEnsando positivo

Eduarda Campos
Especial para A União

Brasília - O novo salário 
mínimo de R$ 724 passa a 
vigorar hoje. O valor é 6,78% 
superior aos R$ 678 atuais. 
O percentual está acima da 
inflação medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo que, segundo a proje-
ção mais recente do boletim 
Focus, divulgada no início da 
semana passada pelo Banco 
Central, deve fechar o ano em 
5,72%.

O aumento do salário 
mínimo está previsto na 
Lei Orçamentária Anual de 
2014, e foi aprovado pelo 
Congresso na semana an-

terior à do Natal. No dia 23 
de dezembro, a presidente 
Dilma Rousseff assinou o de-
creto com o reajuste e con-
firmou o novo valor em sua 
conta no Twitter.

Segundo informações 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos, o 
mínimo injetará R$ 28,4 bi-
lhões na economia em 2014. 

De acordo com cálculos 
da entidade, o novo valor 
permite a compra de 2,23 
cestas básicas. Trata-se da 
maior relação de poder de 
compra desde 1979.

Salário de R$ 724 entra 
em vigor hoje no país

mínimo

Brasília – Subiu para 22 
o número de mortos devido 
às fortes chuvas que atingi-
ram Minas Gerais. Foi locali-
zado na segunda-feira (30), 
em Virgolândia, o corpo de 
Elias Rodrigo Gandes de Sou-
za, de 31 anos, que estava 
desaparecido desde a noite 
de quinta-feira (26) após o 
município ser atingido por 
temporais e enxurradas.

De acordo com o boletim 
divulgado ontem pela Defesa 
Civil Estadual, as chuvas já 
deixaram 150 feridos, 9.205 
desalojados, 3.015 desabri-
gados, além de 7.729 casas 
danificadas e 253 destruí-

das. Cento e um municípios 
foram afetados, dos quais 
59 decretaram situação de 
emergência. O município de 
Sardoá, no Leste do Estado, 
decretou estado de calami-
dade pública.

Após reunião com re-
presentantes de secretarias 
e órgãos do Estado, o gover-
nador de Minas Gerais, An-
tonio Anastasia, determinou 
que as entidades continuem 
atentas e de prontidão para 
atender às necessidades dos 
locais mais afetados. A região 
Leste foi a mais prejudicada 
até o momento nesse perío-
do chuvoso.

Sobe para 22 o número de 
mortos em Minas Gerais
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O Hobbit - A Desolação 
de Smaug, continua em 
cartaz na capital
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LIVRO CINEMA

No ano de 2013, a cultura 
foi uma área de destaque 
para o Governo do Estado. 
A Secretaria de Cultura e 
a Fundação Espaço Cul-
tural José Lins do Rego 
implementaram políticas 
culturais ao longo do ano 

que incluíram o lançamento de editais, 
como ocupação da Galeria Archidy Picado, 
Curtas PB na Tela e a coletânea Music From 
Parahyba,  e ainda promoveram a realiza-
ção da 31ª Semana Cultural José Lins do 
Rego e do 14º Festival de Artes de Areia. 
Além disso, foi dado andamento ao Plano 
Estadual de Cultura, que irá planejar e guiar 
os recursos do setor cultural na Paraíba em 
uma projeção de dez anos, e também foram 
iniciadas as reformas dos equipamentos cul-
turais do Estado: na capital, a Funesc, o que 
inclui o Teatro Paulo Pontes e o Teatro Santa 
Roza, e, em Cajazeiras, o Teatro Íracles Pires.  

Vanessa Queiroga  

 
vanessaqueiroga@gmail.com

Paraíba cultural
Saiba quais são as perspectivas artísticas para o Estado em 
2014 sobre temas abordados por Lau Siqueira e Pedro Santos

FOTO: Ortilo AntônioFOTO: Divulgação

O presidente da Funesc, Lau Siqueira, diz que a produção paraibana vai ter boas surpresas em todas as áreas, enquanto o gerente executivo de Articulação 
da Secult, Pedro Santos, destaca a última etapa da implementação do Plano Estadual de Cultura, que será enviado para votação na Assembleia Legislativa

Por isso, para saber as perspectivas 
culturais para o nosso Estado em 2014, é 
que o jornal A União conversou com Lau 
Siqueira, presidente da Funesc, sobre as 
reformas dos equipamentos culturais da 
Paraíba e sobre a realização do Festival 
Nacional de Arte neste ano; e com Pedro 
Santos, gerente executivo de Articulação 
da Secult, sobre os benefícios e etapas do 
Plano Estadual de Cultura.  

Lau Siqueira 
“A recuperação dos equipamentos 

culturais do Estado é um investimento 
alto e corajoso do Governo do Estado. 
Isso vai repercutir de forma muito posi-
tiva em 2014, porque teremos além do 
Paulo Pontes e Santa Roza, certamente no 
padrão dos melhores do país, o Teatro Íra-
cles Pires, como o maior e o mais moder-
no do Sertão nordestino. Isso vai qualifi-
car a circulação da produção paraibana e 
ao mesmo tempo vai colocar novamente 
a Paraíba na rota dos grandes espetácu-
los. Já sobre o Festival Nacional de Arte, 
por enquanto, posso adiantar apenas que 

vamos trabalhar como tema a história do 
Espaço Cultural e o homenageado será o 
poeta paraibano, de Sapé, Augusto dos 
Anjos. Começamos a planejar o evento 
há dois meses, fizemos reunião inclusive 
aberta para colher sugestões. Nossa agen-
da vai ser dura já a partir de amanhã. Va-
mos trabalhar para fazer um evento que 
aponte caminhos para os eventos cultu-
rais que acontecem no Estado e se colo-
que dentro de uma política cultural atenta 
no que se refere ao mercado, à sociedade, 
às possibilidades estratégicas da Paraíba, 
dentro do contexto cultural nordestino. 
De uma coisa eu tenho certeza: vai ser 
muito massa e a produção paraibana vai 
surpreender positivamente o público em 
todas as áreas”.

Pedro Santos
“O Plano Estadual de Cultura é uma 

peça de planejamento e organização das 
políticas e ações do poder público volta-
das ao setor cultural. Trata-se, portanto, 
de um documento elaborado de maneira 
estratégica que considera a realidade 

da Paraíba no setor artístico-cultural à 
qual busca propor estratégias de avan-
ços e soluções. Importante destacar que 
o Plano tem o caráter decenal, ou seja, 
abrange estratégias e metas para o pe-
ríodo de dez anos, entre 2015 e 2024. 
Dessa forma, estão previstas ações arti-
culadas que versam desde a construção 
de novos equipamentos culturais ao pro-
cesso de profissionalização na área artís-
tica. De forma sistematizada, podemos 
organizar as etapas de implementação 
do Plano Estadual de Cultura em qua-
tro fases: a primeira ocorreu em 2012 
e se constituiu como o mapeamento e 
diagnóstico da cultura na Paraíba; logo 
em seguida, entre fevereiro e março do 
ano passado, foi feita a sistematização 
e elaboração das propostas. Entre mar-
ço e abril de 2013, foram realizadas as 
consultas públicas e, no primeiro trimes-
tre deste ano, será promovida a última 
etapa através do envio do Projeto de Lei 
que prevê a implantação do Plano Esta-
dual de Cultura para a Assembleia Legis-
lativa e a sua aprovação”.  
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A temperatura média em Nova York para os festejos 
de Fim de Ano varia de -1 grau a 5 graus positivos, com 
picos de calor em locais fechados, mas ninguém se importa 
todos querem mesmo ir ver a Queda da Maçã na Times 
Square, proibida aos veículos e que você pode levar sua 
cadeira e esperar o raiar do novo ano.

O frio e o ar seco pedem hidratante para os lábios e 
rosto e nunca deve deixar de levar muitos casacos. O metrô 
se torna a condução obrigatória!, no caso de não poder 
caminhar muito devido ao frio! esqueça chamar táxi por-
que os taxistas parece que resolveram todos brindar o Ano 
Novo com os familiares. Recomendo comprar o passe do 
metropolitano por uma semana que custa US$ 30.

A passagem de ano em Nova York como não podia 
deixar de ser acontece com muitos fogos de artifício. Todo 
mundo se veste de branco, dourado, vermelho e todas 
as cores. A moda este ano são camisetas com gírias que 
podem ser compradas no Soho por US$ 5,90 na loja Uni-
qlo.

No primeiro dia do ano os brasileiros aproveitam para 
lotar os outlets, agora com grandes descontos. Quem não 

Depois da participação de 
Lucy Alves no The Voice Brasil, 
da TV Globo, a cantora parai-
bana do Clã Brasil voltou à 
terrinha sem galgar o cobiçado 
primeiro lugar do concurso 
que reuniu repre-
sentantes de vários 
estados brasileiros. 
Todavia, voltou de 
coração pleno, tran-
quila, como a dizer 
no imaginário, pa-
lavras assim: “me 
alegro na hora de 
regressar... parece 
que vou mergulhar 
na felicidade sem 
fim”. Lucy ganhou a 
simpatia de centenas 
de admiradores. A 
euforia coletiva que 
proporcionou à Paraíba, amor-
teceu a perda de sua classi-
ficação mas, por outro lado, 
enfatizou o deslumbramento de 
seu sucesso. Isso porque o que 
fez foi o bastante para voltar 
com um contagioso sentimento 
de dever cumprido, além disso, 

ajudou a tirar as chagas – sem-
pre abertas – de um Estado de-
sacreditado - ainda - nas suas 
aptidões musicais.

Não foi necessário os espu-
mantes da época para expres-

sar a sua satis-
fação. O calor 
do povo parai-
bano, em efusi-
va ebulição nas 
areias da Praia 
de Tambaú, 
inverteu sua 
realização em 
alguma coisa 
que encheu o 
coração agi-
tado, algo que 
inebriou, que 
acariciou, algo 
feérico que 

invadiu o palco da alegria geral, 
narcotizada por uma festa esfu-
ziante.

A surpreendente partici-
pação dela foi também uma 
demonstração das raízes nor-
destinas, principalmente a dos 
que vivem quase no anonimato, 

marcando as suas épocas mal-
fadadas, numa história ador-
mecida, apesar da existência de 
talentos brilhantes, tal qual o 
dela.

Não quero entrar aqui 
no mérito do julgamento da 
cantora, apenas vibrar - com 
entusiasmo - pela sua perfor-
mance e consequências. O ato 
de provocar uma super reper-
cussão tomou conta da cidade 
inteira, endêmica vibração 
pelos quatro cantos...o seu 
canto nordestino que encantou 
a todos. Isso já significou a Voz 
do Brasil.  

Eu, particularmente, emo-
cionei-me na hora em que 
digitava o seu sonho no voto 
mais que preciso de confiança, 
de ansiedade, através da inter-
net. Particularmente, eu gerava 
o fenômeno Lucy do Brasil. A 
cada voto que dava, depositava 
o sopro de minha fé, um pedaço 
de minha esperança, ao ritmo 
de uma sanfona, a música que 
me tocou e que me deu um tom 
de indisfarçável felicidade.

A força de Lucy

Natal e Ano Novo em Nova York (II)

Artigo 

Rogério Almeida Presidente da Abrajet PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.br

Saulo Mendonça Poeta - saulomendonca33@hotmail.com

Artigo

deseja sair de Manhattan, recomendo o Century 21. Para 
quem tem mais tempo deve atravessar o rio para ir ao vizi-
nho Estado de Nova Jérsei, o paraíso dos outlets.

Outro lugar preferido para após as compras tem sido 
o Chelsea Market, no bairro do mesmo nome. Aqui tem 
tudo na área da gastronomia . A loja The Filling Station se 
destaca pelos azeites trufados e sais aromatizantes. Nada 
mais nova-iorquino do que os sanduíches de pastrami e os 
cafés do Village junto a Universidade de Nova York, onde 
estudei.

Na próxima ida a Nova York já agendei para subir no 
High Line, o famoso parque construído sobre uma antiga 
linha férrea e onde todos vão neste final de ano para ver a 
neve caindo.

Outros atrativos de Nova York que tem atraído os 
visitantes são a  nova torre em homenagem as vítimas das 
torres gêmeas do World Trade Center e um passeio pela 
ilha da Estátua da  Liberdade.

A melhor dica para quem visita Nova York tem sido 
voltar sempre, unindo lazer, compras e diversão. Feliz Ano 
Novo.

Maria Bethânia, orixá 
da Bahia

Fiquei em estado de graça com um espetá-
culo que assisti pela TV Brasil: Maria Bethânia, 
a grande sacerdotisa baiana, investida com o 
poder que lhe conferem os orixás, cantou e 
dançou como nunca, como ninguém, cheia de 
graça, leveza e beleza. Não a beleza fácil que se 
compra nos supermercados e se vê nas vitrines 
dos shoppings, mas a beleza da arte, da verda-
deira arte que emana do seio do povo, do sagra-
do, das tradições milenares do nosso povo.

Sendo domingo, pé de cachimbo, o que mais 
se encontra para ver são aqueles programas 
de auditório vulgares, repetitivos, monótonos, 
movidos a gritos e gargalhadas sem sentido. De 
repente, encontrar um espetáculo desses, uma 
celebração desse nível numa tarde de domingo, 
só sendo um milagre. E eu me sinto agradecida 
por ter tido a oportunidade de assisti-lo.

Não poderia ter sido mais lindo: vestida de 
dourado “a armadura de ouro que lhe fora dada 
por Oxum”, ela esvoaça descalça pelo palco ten-
do como cenário uma igreja barroca da Bahia. A 
filha de Dona Canô, irmã de Caetano nos encan-
ta e enleva, inclusive com suas “ridículas cartas 
de amor” pessoanas.

Sinto-me abençoada, “abensonhada”, (viu 
Mia Couto?) pronta para entregar 2013 nos 
braços de 2014, para “começar de novo e con-
tar comigo”. É como se MB tivesse feito esse 
show, essa celebração só para mim, mas não 
resisti e saí telefonando para uma e para outra, 
dividindo a minha alegria com outras amigas, 
outras comadres.  Muito apropriadamente, ela 
encerrou o show com “O que é, o que é” de Gon-
zaguinha, uma música que nos convida a todos 
a viver e não ter vergonha de ser feliz, a amar a 
beleza de ser um eterno aprendiz.

É uma legítima manifestação da nossa cul-
tura, como também o é a nossa linda Lucy Alves 
e ainda bem que tive a inspiração de ligar a 
tevê naquele momento e sintonizar aquela esta-
ção. É disso que precisamos, como povo, como 
gente, como nação. Acessar esse poço, essa fon-
te de onde brota a poesia, que não nos aliena, 
pelo contrário, nos religa com as nossas raízes 
culturais. Deixemos o feio e o esquálido para 
os porões embolorados do passado e olhemos 
para o futuro com confiança e otimismo, pois 
nossa força criativa é grande e forte, afinal ela é 
gerada pela mistura desordenada e indomável 
de três raças muito fortes e belas. Quando nos 
convencermos disso, ninguém vai nos segurar e 
não tem alma sebosa que nos impeça de usu-
fruir a glória que nos foi conferida pelo nosso 
destino. Não precisamos invejar, imitar nin-
guém. Nós temos tudo, tudo que necessitamos 
para sermos felizes.

Precisamos nos libertar do nosso eter-
no complexo de colonizados e assumir nossa 
grandeza. Não o ufanismo vazio do nosso hino 
nacional (um palavrório exaltado que ninguém 
consegue manter na cabeça) mas a verdadeira 
consciência do que somos, da nossa real natu-
reza, sem nos deixar humilhar por aqueles que 
querem-nos cabisbaixos, envergonhados, fáceis 
de dominar e manipular.

Artistas como Bethânia podem nos ajudar-
nessa tarefa de “levantar, sacudir a poeira e dar 
a volta por cima”.

E tudo isso às vésperas de um novo ano, 
que prenuncia um novo tempo, tempo de re-
começar, (viu Ivan Lins?) apesar da pouca 
saúde do nosso povo, da educação precária 
que recebem, apesar dos desvios de verba, do 
superfaturamento de obras e ilícitas licitações 
que rolam nos gramados do “país do futebol”. 
“Apesar de você amanhã há de ser outro dia.” 
Acreditava nisso nos anos 70 e continuo acredi-
tando hoje.

 FELIZ ANO NOVO!
 FELIZ 2014!

Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
Lima

Não quero entrar 
aqui no mérito do 
julgamento da 
cantora, apenas 
vibrar - com 
entusiasmo - pela 
sua performance e 
consequências
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

GIBIARTE

HANDEVUR

Humor 

Val Fonseca

Henrique Magalhães

Livro de Fernando Henrique Cardoso, lançado em 
2006 nos EUA, ganha tradução para o português 

Livro

Em O improvável presi-
dente do Brasil (Civilização 
Brasileira, 368 páginas, R$ 
35), Fernando Henrique Car-
doso apresenta uma visão 
mais pessoal dos aconteci-
mentos políticos do país nas 
últimas décadas. Ao revisi-
tar sua infância, a relação 
com os pais e a juventude, o 
ex-presidente revela como, 
sem saber, já se preparava 
para ser um dos presidentes 
mais emblemáticos da reno-
vada democracia brasileira. 
Publicada primeiro nos Es-
tados Unidos, em 2006, com 
prefácio de Bill Clinton, as re-
cordações do ex-presidente 
mescladas à analise da polí-
tica brasileira recente forne-
cem um relato instigante das 
transformações pelas quais o 
Brasil passou.

“É mais fácil, às vezes, 
entrar em pormenores pes-
soais em uma língua estran-
geira do que na própria”, 
reflete no prefácio à edição 
brasileira FHC, em que expli-
ca a decisão de publicar o li-
vro no Brasil sete anos após a 
sua primeira edição america-
na. Assim, O improvável pre-
sidente do Brasil chega agora 
ao leitor brasileiro pela Edi-
tora Civilização Brasileira 
com tradução de Clóvis Mar-
ques. O livro de recordações 
foi apontado pelo Financial 
Times como “um relato con-
vincente e acessível da histó-
ria recente do Brasil, que se lê 
como um thriller”.

No livro, Fernando Hen-
rique analisa a trajetória 

A bola está com a gente

Mídias em destaque

Foto: Divulgação

política do país, os presidentes 
que o antecederam, contextua-
lizando a realidade brasileira 
em cada momento histórico. 
Em um riquíssimo e franco 
exercício de memória, ele re-
visita a sua infância e relembra 
a relação com os pais e a ju-
ventude. “A singeleza do livro 
provavelmente facilitará sua 
difusão e permitirá que muitas 
pessoas menos versadas em 
nossa história contemporânea 
e sem conhecimento do inglês 

possam dela tomar conhe-
cimento. Por isso decidi au-
torizar a tradução, que me 
parece adequada. Introduzi 
pequenas modificações no 
texto, sempre tomando em 
conta que ele se dirige a um 
público melhor conhecedor 
do Brasil. Decidi, contudo, 
manter o essencial do texto 
original”, afirma Fernando 
Henrique Cardoso.

Nos últimos anos, FHC 
publicou dois livros de me-

mórias: A arte da política e A 
soma e o resto, ambos pela 
editora Civilização Brasileira. 
O improvável presidente do 
Brasil é considerado pelo pró-
prio ex-presidente a sua narra-
tiva mais íntima. Foi o último 
livro, lembra ele no prefácio, 
que contou com a participação 
da sua esposa, Ruth Cardoso. 
A edição brasileira que chega 
agora às livrarias mantém o 
prefácio do ex-presidente dos 
EUA, Bill Clinton. 

Em cartaz
O Hobbit: A 
Desolação 
de Smaug

Bilbo Bolseiro vive mais aventura com os anões e Gandalf

Bem-vindo a 2014. Ano que promete fortes emoções, 
principalmente na área esportiva e na arena política. Ano de 
disputa. Ano de decisão. Ano de Copa do Mundo e de eleição.

Hoje começa 2014. Ano de muito trabalho para a mídia, 
que será palco da disputa, com poder de influenciar a deci-
são. Ano de verdades e mentiras. De negação e afirmação. De 
eleição e reeleição.

Torço para o Brasil ser campeão, mas também torço 
para que a Copa não embriague os eleitores e não desvie o 
foco dos problemas do país, que estarão na pauta da eleição.

Peço desculpa aos fanáticos por futebol, mas espero 
sinceramente que a pátria de chuteiras dê mais atenção à 
urna eletrônica. Espero que o país do futebol dê mais impor-
tância ao jogo democrático.

Torço para que o torcedor apaixonado também seja 
um eleitor consciente na hora de escolher os governantes. 
A bola está com a gente. Pra mudar o que está ruim e pra 
continuar o que tem dado certo.

Espero que o povo não fique na arquibancada assistin-
do a tudo passivamente. Espero que ele entre em campo pra 
jogar, apitar a partida e decidir. O povo é o juiz.

Torço para que a mídia faça um trabalho responsável, 
sem manipulação, sem maniqueísmo. Espero que ela decla-
re suas preferências e não esconda o time para o qual torce. 
Para o povo fazer seu julgamento.

Espero que as pesquisas eleitorais sejam feitas cientifi-
camente. Que sejam pesquisas de campo e não entre quatro 
paredes. E que não transformem o jogo eleitoral em jogatina.

Torço para que os candidatos joguem limpo – embora 
saiba que a grande maioria não seguirá esta regra. Espero 
que os candidatos mais competentes para governar sejam 
eleitos – embora saiba que muitos não serão.

Em 2014, desejo sabedoria e discernimento ao povo. 
Que não se deixe enganar por sorrisos fáceis e tapinhas nas 
costas. Que não se deixe levar por promessas e saiba escalar 
a melhor seleção.

O ano que começa hoje tem que dar certo, dentro e fora 
de campo. Vamos eleger quem sabe jogar bola e não quem 
come bola. Torço para que a gente não leve uma rasteira na 
cara do gol e vença essa partida. 

O jogo já começou. Bola pra frente. Feliz 2014.

 Retrata as aventuras de 
Bilbo Bolseiro, um pacífico hobbit, 
que ao lado de um grupo de anões 
e de Gandalf, tentará recuperar 
o tesouro tomado pelo dragão 
Smaug. Durante esta jornada, ele 
se depara com o anel de poder 
possuído por Gollum.

Foto: Divulgação / Diamond Pictures

FHC analisa a trajetória do Brasil e os governos de seus antecessores na presídência

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 2 (BRA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 
102 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Roberto Santucci, com Leandro 
Hassum, Camila Morgado, Kiko Masca-
renhas. Três anos depois, Tino e Jane 
estão mais uma vez em dificuldades 
financeiras. O saldo bancário do casal 
é salvo graças ao inesperado faleci-
mento de tio Olavinho, que deixou 
uma herança de R$ 100 milhões a ser 
dividida igualmente entre Jane e sua 
mãe, Estela. Como o último desejo do 
tio foi que suas cinzas sejam jogadas 
no Grand Canyon, Tino aproveita para 
levar a esposa e dois de seus filhos 
para conhecer Las Vegas. Entretanto, 
ele se empolga com a jogatina de um 
cassino e perde todo o dinheiro ganho 
por Jane na mesa de pôquer. Para 
piorar a situação, ainda fica devendo 
US$ 10 milhões a um capanga da 
máfia mexicana, que deseja receber 
o dinheiro a todo custo. CinEspaço 4: 
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 4: 
13h30, 16h, 18h30 e 20h50. Manaíra 
5: 11h45, 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Manaíra 8: 13h, 15h30, 18h e 20h20.

A VIDA SECRETA DE WALTER MITTY 
(The Secret Life of Walter Mitty, EUA, 
2013). Gênero: Comédia Dramática. 
Duração: 114 min. Classificação: 
Livre. Direção: Ben Stiller, com Ben 
Stiller, Kristen Wiig, Shirley MacLai-
ne. Walter é o gerente de uma loja 
de produtos fotográficos. Ele é um 
homem tímido, levando uma vida 
simples, perdido em seus sonhos. 
Quando um negativo desaparece, 
Walter é obrigado a embarcar em 
uma verdadeira aventura. CinEspaço 
2: 14h40, 17h, 19h20 e 21h40. 
Manaíra 1: 13h45, 16h40, 19h15 

e 21h50. Tambiá 4: 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40.

ENDER’S GAME - O JOGO DO EXTERMINA-
DOR (Ender’s Game, EUA, 2013). Gênero: 
Ficção Científica. Duração: 114 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Gavin 
Hood, com Ben Kingsley, Harrison Ford, 
Asa Butterfield. Em um futuro próximo, 
extra-terrestres hostis atacaram a 
Terra. Com muita dificuldade, o combate 
foi vencido, graças ao heroísmo do 
comandante Mazer Rackham. Desde 
então, o respeitado coronel Graff e as 
forças militares terrestres treinam as 
crianças mais talentosas do planeta 
desde pequenas, no intuito de prepará
-las para um próximo ataque. Manaíra 
3: 13h15, 18h15, 21h15. Tambiá 3: 
14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.

JOVEM E BELA (Jeune & Jolie, FRA, 
2013). Gênero: Drama. Duração: 95 min. 
Classificação: 14 anos Direção: François 
Ozon, com Marine Vacth, Géraldine 
Pailhas, Frédéric Pierrot. Durante uma 
viagem de verão com a família, a jovem 
Isabelle vive a sua primeira experiência 
sexual. Ao voltar para casa, ela divide 
o seu tempo entre a escola e o novo 
trabalho, como prostituta de luxo. A 
adolescente explora a sua sexualidade 
e logo começa a ganhar dinheiro com 
os seus clientes, mas um incidente 
irá fazer com que a sua mãe, Sylvie, 
descubra as suas atividades secretas. 
CinEspaço 1: 19h.

O HOBBIT: A DESOLAÇÃO DE SMAUG (The 
Hobbit : The Desolation o Smaug, EUA, 
2013). Gênero: Aventura. Duração: 
161 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Peter Jackson, com Benedict 
Cumberbatch, Martin Freeman, Richard 

Armitage. Retrata as aventuras de 
Bilbo Bolseiro, um pacífico hobbit, 
que ao lado de um grupo de anões 
e de Gandalf, tentará recuperar o 
tesouro tomado pelo dragão Smaug. 
Durante esta jornada, ele se depara 
com o anel de poder possuído por 
Gollum. CinEspaço 3/3D: 14h30, 
17h30 e 20h30. Manaíra 5/3D: 
11h, 14h15, 17h30 e 21h. Manaíra 
6/3D: 12h45, 18h45 e 22h. Tambiá 
1: 17h30 e 20h30. Tambiá 6/3D: 
17h50 e 20h50.

OS BELOS DIAS (Les Beaux Jours, 
FRA, 2012).  Gênero: Romance. 
Duração: 95 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Marion Vernoux, 
com Fanny Ardant, Laurent Lafitte, 
Patrick Chesnais. Quando decide de 
aposentar, Caroline  não sabe muito 
bem como ocupar o seu tempo. Ele 
pensa em viajar, pensa em conhecer 
novas pessoas, até encontrar o 
jovem Julien, com quem passa uma 
ótima tarde. Apesar da diferença de 
idade, os dois iniciam  uma relação 
amorosa. Mas Caroline é casada, e 
seu marido Philippe vai fazer o que 
for necessário para recuperar sua 
esposa. CinEspaço 1: 17h.

THOR: O MUNDO SOMBRIO (Thor: The 
Dark World, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 111 min. Classifica-
ção: 10 anos. Direção: Alan Taylor, 
com Chris Hemsworth, Natalie 
Portman, Tom Hiddleston. Thor e 
Jane Foster terão que se adaptar 
a nova dinâmica intergalática, 
causada pela ausência de Odin. 
A trama será passada nos Nove 
Mundos presentes na mitologia 
nórdica. Tambiá 1: 14h30.

Allysson Teotônio
Publicitário, jornalista e empresário
allyssonteotonio@gmail.com



Sras. Erilimar Maia, 
Carmen Franca, Socorro 
Targino, Mariline Sá e 
Roberta Rocha, jornalis-
tas Fernando Braz e José 
Cabral, médicos Francisco 
Carneiro Braga e Marcílio 
Cartaxo, antropólogo 
Carlos Alberto Azeve-
do, economista Glaucio 
Arnaud Medeiros, advo-
gado Márcio Acioly de 
Andrade, major Thaelman 
Dias Queiroz, procuradora 
Sanny Japiassú.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  A partir deste mês de 
janeiro as lojas de O Boticário 
vão receber umas novidades 
das linhas “Cuide-se Bem” des-
tinadas à pele e aos cuidados 
com os cabelos.

  Trata-se da Loção Hi-
dratante Cuide-se Bem Frutas 
Amarelas, do HIdratante de 
Banho Frutas Vermelhas e Avelâ 
e ainda o Cuide-se Bem Mousse 
que modela e define os cabelos.

Zum Zum Zum
   Guilherme e Tereza Suassuna curtiram o final de ano na residência de Tambaú 
reunindo a família. Com eles, as filhas Aninha, Ana Dolores com o namorado Léo Japiassú, 
e Marina com o marido Leandro Veras e o filho Guilherme Neto.

FoTo: Goretti Zenaide

A anfitriã Palowa Arcoverde, Helena Almeida, Augusta, Gilda Almeida e Marilza Mesquita

FoTo: Goretti Zenaide

Zélia Teotônio, Mercês Camelo e Irimar Bastos na recepção oferecida por Palowa Arcoverde

FoTo: Goretti Zenaide

Maria Luiza Rotta, Palowa Arcoverde e Vitória dos Santos Lima

Coração Rubro-Negro
NOTÁRIO DOS MAIS antigos do país, o escritor, 

político e ex-presidente do Flamengo por sete vezes, 
Márcio Braga, cita o tabelião paraibano Germano Tosca-
no de Brito no seu recém lançado livro Coração Rubro- 
Negro como um dos brasileiros que se destacaram no 
trabalho da Constituinte de 2008.

o livro conta as muitas histórias vividas girando em 
torno dos estereótipos: o tabelião, o cartola e o político.

FoTo:Dalva Rocha

Vestibular
ESTÃO abertas as 

inscrições pela inter-
net para o Vestibular 
2014.1 do Iesp.

Elas podem ser 
feitas no endereço 
www.iesp.edu.br ou na 
Secretaria da institu-
ição até o dia 17 deste 
mês. As provas vão ser 
realizadas no dia 19 
para 280 vagas.

Festa de Reis

A TRADICIONAL 
Festa de Reis na Praia de 
Jacumã acontece neste 
sábado onde se espe-
ra um público de 15 mil 
pessoas. 

A animação musical 
será da banda Chicabana.

Festejando a vida
ANFITRIÃ DA MELHOR qualidade, onde cada detalhe 

da recepção é feito especialmente para aquela ocasião, 
a grande dama Palowa Arcoverde recebeu amigas leais 
para festejar a vida e o final de ano.

o encontro foi no seu apartamento em Manaíra, 
com as delícias que ela tão bem sabe oferecer e onde 
também estavam Walmirinha Queiroga, Marilene Sá, 
Lourdinha Cruz, Zuleida Cavalcanti, Fátima Pires, Glaucia 
Silveira, Heloisa Mousinho Caldas e esta colunista.

Carlos Alberto Azevedo e Zélia Almeida, ele é o aniversariante de hoje

FoTo: Goretti Zenaide

Elegância de Carmen Leda Nóbrega na residência de Palowa

Sangue de Nossas Veias
VÃO CRUZAR A PARAIBA de oeste a Leste o instrutor 

da National outdoor Leadership School, nos EUA, Brasil e 
Chile, Edmilson Fonseca e o industriário e educador ao ar 
livre, André Sena para ajudar as crianças com câncer.

o lançamento do projeto “Sangue de Nossas Veias” 
será feito na próxima sexta-feira no hotel VerdeGreen, em 
Manaíra e durante a expedição eles irão arrecadar doações 
para a oNG Donos do Amanhã.

Copa Kashima
ESTÃO definidos 

os times do Juventu-
de, do Assentamen-
to Dona Antônio, de 
Jacumã, o Sport Club 
Juventus, do Cristo 
Redentor, o Sport 
Clube Vitória, de Man-
gabeira e o Desportiva 
de Santa Rita, para a II 
Copa Kashima Sub-15 
de Futebol.

No próximo sába-
do os semifinalistas se 
enfrentam para definir 
a final da competição 
que será no dia 12 des-
te mês.

Faxina do corpo
O JORNALISTA Kubi 

Pinheiro é quem dá a dica 
para limpar as toxinas do 
corpo após os excessos 
do final de ano.

Trata-se do suco de-
tox que faz uma faxina 
geral no organismo: colo-
car no liguidificador meia 
manga picada, 40 gramas 
de couve, 250ml de água 
de coco e 3 folhinhas de 
hortelâ.

   Iracema e Manoel Jaime Xavier seguem para uma temporada de férias 
na Europa, que vai começar por Roma. Lá, se encontram com os amigos Zarinha e 
Francisco Fernandes.

   Uma alegria reencontrar o estimado José Marques Mariz, acompanhado de 
seu filho Marizinho no almoço da Adega do Alfredo no último sábado. Em outra mesa, 
animado grupo formado por Vanina e Romero Feitosa, Rossana Wanderley, Risomar Dias,  
Roberta Aquino e esta colunista.

Intensivo
SOB O COMANDO 

dos irmãos David e Andrew 
Barlow, a Cultura Inglesa 
está com novo curso in-
tensivo de inglês, visando 
as grandes oportunidades 
de trabalho que poderão 
vir com a Copa do Mundo. 
Só para adultos, sempre às 
quintas-feiras.

Campeão
O ATLETA parai-

bano Álvaro Filho foi 
eleito como revelação 
e o jogador que mais 
evoluiu em 2013 pela 
Federação Internacional 
de Voleibol. Ainda no 
ano passado, ele foi 
considerado o melhor 
jogador do Campeona-
to Mundial de Vôlei de  
Praia, na Polônia. 

Alegria
TEM CHORO novo 

na residência de Karla 
Christina Fernandes e 
Reinaldo Dantas de Melo 
com a chegada ao mundo 
de Maria Rafaela, primei-
ra filha do casal. 

A pequena é a quin-
ta neta do contador José 
Carlos e Kilma Fernandes.

“Quem é casado há 40 
anos com dona Maria não 
entende de casamento, 
entende de dona Maria. De 
casamento entendo eu, que 
tive seis”

“O casamento é a única 
coisa que dá à mulher 
o prazer de uma companhia 
e a perfeita sensação 
de solidão ao mesmo 
tempo”

CHICO ANYSIO HELEN ROWLAND

Moda
MAIS UM ANO 

chega ao fim e na hora 
de puxar pela memória, 
as tendências das cele-
bridades no tapete ver-
melho o destaque ficou 
por conta da sensuali-
dade e das estampas.

os decotes foram 
variados, com recortes 
com foco nos seios ou 
nas costas. As fendas 
voltaram e prometem 
continuar firmes. Rendas 
e franjas, tops de um 
ombro só e a saia lápis 
também aconteceram. 

8
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Comércio da capital
se prepara para as
liquidações de janeiro
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Matrículas começam amanhã
rede estadual/alunos novatos

Os alunos novatos que 
desejarem estudar em es-
cola da rede estadual de 
ensino já podem procurar a 
partir de amanhã qualquer 
um dos 808 educandários 
nos 223 municípios do Es-
tado para se matricularem. 
O período de matrícula vai 
até o dia 31 deste mês.

Para garantir o ano 
letivo de todos os alunos 
que procurem as escolas 
do Estado, o Governo abriu 
novas vagas, aumentando 
para 460 mil o número de 
vagas nos estabelecimentos 
de ensino da Secretaria de 
Educação.

A documentação ne-
cessária para matrícula é 
a seguinte: duas fotos 3×4, 
certidão de nascimento ou 
RG e o histórico escolar. O 
ano letivo de 2014 – que 
terá 206 dias de aulas – tem 
início no dia 5 de fevereiro.

As gerências regionais 
deverão organizar postos 
de informações sobre as 
vagas de cada escola e uti-
lizar estratégias de divul-
gação, em conjunto com 
os diretores das escolas, 
para chamada escolar, tais 
como: campanhas, visita às 
famílias, cartazes, anúncios 
nos meios de comunicação, 
entre outros.

Antes do início do ano 
letivo haverá o planejamen-
to, nos dias 3 e 4 de fevereiro 
de 2014, envolvendo os pro-
fissionais dos turnos diurno 
e noturno. A Secretaria de 
Estado da Educação orien-

ta aos gestores que garan-
tam que os espaços estejam 
limpos e organizados, com 
exposição das produções 
de estudantes e professores 
em corredores e nas salas 
de aula para criar familiari-
dade e valorizar o trabalho 
realizado por eles.

A rede permanecerá 
recebendo matrículas du-
rante todo o ano de 2014 
para atender casos de 
transferência entre institui-
ções de ensino.

O setor de planejamen-
to da SEE está iniciando o 
processo de aquisição de 
material escolar e farda-
mento para o ano de 2014.

Dia da Acolhida
Após planejar o ano, 

cada escola vai organizar a 
recepção dos estudantes no 
dia 5 de fevereiro. “Coleti-
vamente organizem os de-
talhes que farão com que os 
estudantes se sintam aco-
lhidos e formem ou forta-
leçam os laços afetivos com 
a escola – condição impor-
tante para que a aprendiza-
gem aconteça”, disse Aline 
Montenegro, gerente de 
Acompanhamento à Gestão 
Escolar.

Aline disse ainda que 
é importante que a direção 
das escolas convide a co-
munidade com o objetivo 
de acolher os estudantes e 
compartilhar as atividades 
educativas que foram pla-
nejadas para o ano letivo de 
2014.

Na capital
O calendário escolar 

da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa prevê o início 
do ano letivo para o dia 4 
de fevereiro e as matrículas 
de 2 a 31 deste mês.

Escolas vão oferecer este 
ano 460 mil vagas, 100 mil
a mais do que em 2013

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

As operações montadas 
pela Polícia Militar para o pe-
ríodo dos festejos de fim de ano 
em todo o Estado provocaram 
várias prisões, apreensão de 
armas e ainda a diminuição de 
25% no número de homicídios 
em relação ao mesmo período 
de 2012. Somente no período 
de sexta-feira, dia 27, até a zero 
hora de ontem foram apreen-
didas 21 armas. De acordo com 
a Assessoria de Comunicação 
da Polícia Militar, nove armas 
foram apreendidas na região 
do Litoral Sul do Estado, en-
tre os municípios de Conde, 
Alhandra e Pedras de Fogo.

Na região de Campi-
na Grande a Polícia Militar 
apreende seis armas. Nas cida-
des de Bayeux, Cruz do Espíri-
to Santo, Patos e no bairro do 
Ernesto Geisel em João Pessoa 
foi apreendida uma arma em 
cada localidade e outras duas 
na cidade de São José do Bon-
fim, no Sertão paraibano.

No mesmo período, 24 
pessoas foram presas ou 
apreendidas por porte ilegal 
de arma, 29 por roubo ou fur-
to, tendo como destaque a pri-
são de um fugitivo pernambu-
cano em Campina Grande com 
um carro Audi, considerado de 
luxo roubado.

Presídios
A segurança reforçada 

nos presídios de todo o Estado 
determinada pelo secretário 
Wallber Virgolino, de Admi-
nistração Penitenciária, evitou 
a fuga de três detentos do Pre-
sídio do Serrotão, em Campina 
Grande e a recaptura de qua-
tro fugitivos da cadeia de Rio 
Tinto.

A fuga aconteceu neste 
fim de semana, mas agentes 
penitenciários e policiais mili-
tares realizaram diligências e 
recapturaram os detentos que 
cumprem penas por assalto e 
homicídio.

No ano passado, no fim de 
semana que antecedeu o Ré-
veillon, foram registrados 20 
homicídios.  No mesmo perío-
do deste ano, aconteceram 15 
assassinatos, sendo quatro na 
sexta-feira, quatro no sábado 
e sete no domingo, com uma 
redução de 25% no número de 
Crimes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI).

Para garantir a seguran-
ça dos paraibanos a Polícia 
Militar, segundo a Assessoria 
de Comunicação disponibili-
zou mais 1.200 homens que 
são utilizados nas aborda-
gens em todas as regiões do 
Estado. (CF)

Número de homicídios 
cai 25% no fim de ano

segurança

No último dia do ano, a 
população foi ao Centro de 
João Pessoa para fazer as úl-
timas compras. Com movi-
mento tranquilo, era possível 
pesquisar preços e escolher 
calmamente nas lojas. As lo-
jas de roupas e calçados es-
tavam mais movimentadas. 
A consumidora Dayse Barros, 
que estava no último momen-
to procurando roupa para 
passar o réveillon, não gostou 
dos preços. “Em cima da hora 
tudo fica mais caro” falou a 
consumidora.

Josilene Gomes, vende-
dora de importados de um 
shopping popular do Centro 
da capital, comentou que, du-
rante todo o mês de dezem-
bro, o movimento foi fraco, e 
que deixou muito a desejar 
em relação há anos ante-

riores. O movimento ontem 
também foi pequeno e muitos 
consumidores aproveitaram 
o tempo livre e o pouco mo-
vimento nas ruas para fazer 
pesquisa de preço.

Já na praia o ritmo esta-
va bem diferente, a popula-
ção aproveitando o dia de sol 
ocupou as areias da Praia de 
Tambaú e Cabo Branco, que 
também estavam tomada por 
trabalhadores que prepara-
vam tudo para a comemora-
ção da virada. 

Entre turistas e pessoen-
ses, todos queriam aproveitar 
o dia livre e dar um mergulho. 
O casal de turistas de Cuiabá, 
Jussara da Silva e Teddy da 
Silva, já conhecia João Pessoa 
e, antes de passar a virada do 
ano, resolveu aproveitar o dia 
bonito e o mar tranquilo. 

Movimento tranquilo nas lojas do Centro
últimas ComPras

Carro capota no viaduto Ivan Bichara
três lagoas

Acidente ocorreu por volta das 8h, quando um caminhão fechou o motorista do veículo

Período de matrícula na rede estadual segue até o dia 31 deste mês e o ano letivo 2014 está previsto para começar em 5 de fevereiro

Um carro capotou 
ontem pela manhã na 
BR-101, nas proximi-
dades do viaduro Ivan 
Bichara (Três Lagoas), 
em João Pessoa. O aci-
dente aconteceu por 
volta das 8h. Segundo 
o motorista do carro, 
José de Lima Filho, um 
caminhão imprensou o 
seu carro, que foi joga-
do para o acostamento, 
bateu no canteiro e ca-
potou algumas vezes.

O motorista do ca-
minhão não parou para 
prestar socorro. A es-
posa do motorista Elai-
ne Cristina de 32 anos, 
foi socorrida no local, 
devido a uma dor no 
pescoço foi levada ao 
Hospital de Trauma da 
capital. Todos passam 
bem. 

Eduarda Campos
Especial para a união

Cleide Souza, moradora 
da capital, trouxe toda a família 
para dar um último mergulho 
do ano. Chegou cedo com as 
crianças e aproveitou bastante 
a maré baixa do mar de Tam-
baú. Cristiane Borges veio de 
Campina Grande, se hospedou 
com a família em um hotel na 

beira-mar e também foi com a 
filha e o marido para a praia.

A cidade está movimen-
tada, com bastante turista, 
porém no último dia do ano a 
população procurou se ocupar 
com lazer, o trânsito está com 
pouco fluxo e a cidade está 
tranquila. (EC)

Foto: Evandro Pereira

Foto: Roberto Guedes/Secom-PB
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Comércio da capital se prepara 
para as liquidações de janeiro
Lojas baixam preços para 
garantir as vendas depois
da euforia de fim de ano

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

Empresa Padaria Monteiro de Souza Ltda
C.N.P.J 02.243.098/0001-33

Rua da Saudade, 342
Bairro Centro Municipio Pitimbu - PB

Esgotados nossos recursos de contato e tendo em vista não retornar aos nossos avisos, convi-
damos o Sr Paulo Henrique da Silva, portador da CTPS 00031753 Serie 0031 - PB., a comparecer 
em nosso estabelecimento, a fim de justificar suas faltas e não tendo interesse em continuar suas 
atividades laborais o seu pedido de demissão, fica estipulado o prazo de 48 horas a partir desta 
publicação, sob pena de ficar rescindido, automaticamente, o contrato de trabalho, nos termos do 
art. 482 da CLT.

O Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica) vai re-
ceber crianças, jovens, adulto 
e idosos todos os dias duran-
te o período das férias, das 
8h às 16h. Crianças até os 7 
anos e idosos não pagam. Já 
crianças a partir dos 8 anos 
e os demais visitantes pagam 
o ingresso que custa R$ 1,00. 
Já o Sesc vai oferecer no pe-
ríodo de 13 a 17 deste mês 
uma Colônia de Férias para 
crianças na faixa etária de 5 a 
13 anos. A Colônia acontece-
rá no Sesc Gravatá no bairro 
do Valentina Figueiredo, em 
João Pessoa.

No domingo passado, 
os animais da Bica recebe-
ram os alimentos em caixas 
pintadas e enfeitadas, como 
presente de Natal. As frutas 
e carnes foram oferecidas 
em caixas de presente aos 
curiosos macacos-pregos, à 
onça-pintada, ao leão e leoas 
do parque. Os visitantes que 
estiveram no local puderam 
observar as cenas das aber-
turas dos presentes e o de-
leite dos animais, não só com 
o conteúdo das caixas, como 
também com os próprios 
embrulhos, que acabaram 
servindo para brincadeiras 
entre eles.

Fim de Ano
O Parque Zoobotânico 

funcionará em horário espe-
cial neste final de ano. Hoje, 
a Bica abrirá os portões tam-
bém das 8h às 12h. O funcio-
namento será normalizado 
das 8h até 16h30, com per-
manência até 17h, a partir do 
dia 2 de janeiro.

Os bilhetes de entrada 
para o Parque Arruda Câma-
ra custam apenas R$ 1,00. 
Crianças abaixo de 7 anos 
de idade não pagam, assim 
como idosos acima de 60 

Depois da euforia das 
compras de final de ano, o co-
mércio de João Pessoa se pre-
para para mais um momento 
favorável: as já tradicionais 
liquidações do mês de janeiro. 
O estoque que não foi esgotado 
em dezembro é vendido a pre-
ços bem mais baixos, e o mês, 
que poderia ser de desaqueci-
mento, ganha novo fôlego para 
os comerciantes. Os setores de 
confecções, calçados e eletroe-
letrônicos são os campeões das 
promoções. Mas, é preciso ficar 
atento ao estado dos produtos 
e sair da loja com o cupom fis-
cal em mãos.

As lojas Bompreço Hiper 
Bompreço, por exemplo, ini-
ciam amanhã o tradicional Sal-
dão de início de ano. De acordo 
com a assessoria do grupo, 
produtos de várias marcas, 
nas áreas de eletroeletrônicos, 
eletrodomésticos, informática, 
moda, alimentos e itens para 
casa, terão descontos que che-
gam a 50%. O Saldão acontece 
em todos os hipermercados e 
supermercados da empresa no 
Nordeste e a expectativa é au-
mentar em 15% as vendas em 
relação ao mesmo evento do 
ano passado.

Tradicionalmente, a liqui-
dação de início de ano é respon-
sável por registrar as maiores 
vendas de celulares, televisores 
e bazar do ano na rede de hi-
permercados. Na seção de ali-
mentos, toda a linha sazonal  de 
Natal, como aves, carnes, pane-
tones e frutas secas, estará com 
desconto de até 50%. Itens das 
categorias de eletroeletrônicos, 
eletrodomésticos e informática 
terão condições especiais de 
pagamento, 12 vezes sem juros.

Apesar de não apostar em 
percentuais, o presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de João Pessoa (CDL-JP), Ero-
naldo Maia, afirmou que janei-
ro é sempre um bom mês para 
o comércio. "Várias lojas se pre-

param para vender a ponta de 
estoque. O setor de vestuário, 
tanto masculino quanto femi-
nino, é um dos mais movimen-
tados, mas vale lembrar que as 
peças restantes, na maioria das 
vezes, só têm números gran-
des, com pouca rotatividade", 
ressaltou. Os eletrodomésticos 
também entram nas liquida-
ções e colaboram para dar um 
impulso nas vendas. 

"Janeiro é sempre um mês 
excelente de vendas. Uma das 
razões é que muita gente vai 
até o comércio fazer trocas, vê 
outros produtos e acaba fazen-
do compras que não estavam 
previstas", observou. 

Mas, apesar dos benefí-
cios, é preciso observar alguns 
detalhes que podem evitar dor 
de cabeça mais adiante. O se-
cretário executivo do Procon-
-PB, Marcos Santos, destacou 
que, mesmo com a chance de 
levar para casa produtos em 
bom estado a preços abaixo do 
mercado, estes objetos devem 
apresentar todas as condições 
de uso, seja uma roupa, eletrô-
nicos, eletrodomésticos. Para 
garantir o direito da troca, é 
preciso exigir a nota fiscal.

"A liquidação de janeiro é 
diferente do Black Friday, em 
que aumentam o preço sema-
nas antes para depois jogar 
para baixo e ficar com o valor 
que já vinha sendo cobrado. 
Após as festas de fim de ano, se 
sobram panetones, o lojista vai 
querer vender para não perder. 
Então, ele prefere baixar o pre-
ço. Se comprou estoque de pro-
dutos perecíveis ou eletroele-
trônicos em quantidade e está 
com capital preso, certamente 
vai liquidar também", afirmou.

Marcos Santos garantiu 
que vale a pena esperar pelas 
promoções de janeiro, mas 
enfatizou que de nada adianta 
comprar sem planejamento. 
"É bom lembrar ainda que no 
primeiro mês do ano, além das 
liquidações, há também uma 
série de impostos e contas a pa-
gar, como o IPTU, material es-
colar, matrícula da escola, IPVA. 
Se o interessado em gastar já 
consumiu o décimo terceiro 
salário, deve evitar as compras 
desnecessárias para não ficar 
endividado", acrescentou. 

Setor de vestuário é um dos mais movimentados nesse período, mas consumidor deve ficar atento ao estado do produto antes de sair da loja

Bica e Sesc oferecem diversão nas férias
para as crianças

Parque Arruda Câmara funciona todos os dias, das 8h às 16h

José Alves
zavieira2@gmail.com

anos. O diretor do Parque, 
Jair Azevedo, explicou que a 
Bica se encaixa nos serviços 
essenciais da Prefeitura de 
João Pessoa. “A Bica é um es-
paço de lazer procurado por 
muitas famílias, por isso fica 
aberta nos feriados, mas em 
horário especial”, disse.

O Parque Arruda Câma-
ra possui atualmente 512 
animais de 93 espécies. No 
total, 92,5% das espécies 
preservadas são da fauna 
nativa do Brasil, enquanto 
que, apenas 7,5% são da fau-
na exótica, ou seja, de outros 
países.

O zoológico desenvolve 
seus trabalhos de conserva-
ção, reprodução e bem-estar 
dos animais, por meio de in-
vestigação científica e técni-
cas de enriquecimento am-
biental, que proporcionem 
aos animais reações naturais 
simulando o habitat natural. 
O Parque dispõe de equipes 
técnicas com profissionais 
especializados, como biólo-

gos, veterinários e zootec-
nistas, além de tratadores 
treinados para desenvolver 
trabalhos de manejo, manu-
tenção e ambientação de re-
cintos.

A Bica está situada den-
tro da área urbana de João 
Pessoa, entre os bairros de 
Tambiá e Róger, e propor-
ciona a população maior 
contato com a natureza, as-
segurando o bem-estar da 
população e ar puro. Esse 
espaço verde é um fragmen-
to de Mata Atlântica que 
abriga muitas espécies vege-
tais ameaçadas de extinção, 
servindo também de refú-
gio e proteção para muitas 
espécies de animais nativos 
contra o processo acelerado 
de urbanização da cidade. 
Dentre as muitas espécies 
de árvores existentes pode-
mos encontrar: Pau-Brasil 
(Caesalpinia echinata), Jeni-
papeiro (Genipa americana) 
e Ipê-Amarelo (Tabebuia 
serratifolia).

FOTOS: Evandro Pereira

Colônia de Férias Sesc
O Sesc preparou diver-

sas atividades para seu fi-
lho gastar todas as energias 
nessas férias, trata-se do 
Projeto Brincando nas Fé-
rias, uma Colônia de Férias 
destinada para crianças de 
5 a 13 anos que será realiza-
da no Sesc Gravatá (Valenti-
na de Figueiredo), no perí-
odo de 13 a 17 deste mês e 
tem por objetivo incentivar 
a prática de atividades de 
lazer, o desenvolvimento de 
forma criativa, o espírito de 
equipe, a solidariedade, a 
liderança, a organização e 
a responsabilidade entre as 
crianças.

Na programação serão 
realizadas diversas ativi-
dades que irão priorizar a 
diversão e a alegria através 
de brincadeiras jogos, ações 
educativas, culturais e de ci-
dadania.

Inscrições
As inscrições acontece-

rão de 6 a 8 deste mês, taxa 
de R$ 90 para dependentes 
com carteira do Sesc. Demais 
usuários, inscrições a partir 
do dia 9 deste mês, sob pa-
gamento de taxa no valor de 
R$ 180. As taxas poderão ser 
pagas em até três parcelas 
nos cartões de crédito. No 
caso de irmãos será conce-
dido um desconto de 10% a 
partir do segundo inscrito.

Na taxa de inscrição 
está incluído o traslado (Sesc 
Centro/ Sesc Gravatá/ Sesc 
Centro), além de almoço, 
passeios, participação em to-
das as oficinas e uma camisa 
do projeto. Durante a reali-
zação da Colônia de Férias os 
pais deixarão seus filhos no 
Sesc Centro às 7h e deverão 
buscá-los às 17h. No ato da 
inscrição, será necessário a 
apresentação de um docu-
mento que comprove a idade 
da criança.
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Os elevadores elétricos 
instalados em edifícios resi-
denciais ou comerciais deve-
rão ser submetidos a manu-
tenção mensal, de acordo com 
as especificações constantes 
das normas expedidas pelo 
fabricante. Isto é o que deter-
mina a lei de número 10.229, 
de autoria do deputado Caio 
Roberto, que foi publicada no 
Diário Oficial do último sába-
do. A medida deverá ser fis-
calizada por órgãos da defesa 
civil e fiscalizadores de obras 
municipais e pelo Corpo de 
Bombeiros.

O comandante do Corpo 
de Bombeiros, coronel Jair 
Carneiro, explicou que caberá 
à corporação fiscalizar o cum-
primento da lei em relação à 
manutenção dos elevadores, 
mas disse esperar contar com 
a colaboração dos usuários 
deste equipamento, especial-
mente os condôminos, que, 
conforme recomendou, de-
vem ficar atentos ao cronogra-
ma da manutenção.

O coronel Jair Carneiro 
informou que, além dos ele-
vadores, os bombeiros tam-
bém fiscalizam nos prédios 
residenciais ou comerciais 
as condições dos extintores, 
mangueiras, sistema de alar-
me, corrimão e outros equipa-
mentos utilizados em urgên-
cia e emergência em casos de 
incêndios.

O comandante do Corpo 
de Bombeiros adiantou que os 
prédios que não cumprem as 
exigências que visam prevenir 
acidentes são notificados. Ele 
disse, no entanto, não estar 
definido na lei quem cobrará 
a multa a ser aplicada no caso 
do não cumprimento da ma-
nutenção dos elevadores.

A lei
De acordo com a lei pu-

blicada no Diário Oficial de 
sábado, a empresa prestado-
ra do serviço de manutenção 
de elevadores deverá forne-
cer ao órgão fiscalizador um 
plano periódico da manuten-
ção programada para cada 
edificação, no qual constarão 
todos os procedimentos es-
pecíficos para a marca e o 
modelo do equipamento cor-
respondente, bem como a pe-
riodicidade do serviço a ser 
prestado. 

E ainda: utilizar, obriga-
toriamente em seus servi-
ços de reparo e manutenção, 
componentes originais ou 
fabricados por firmas que 
mantenham controle de qua-
lidade; emitir, a cada visita 
de manutenção, certificado 
de revisão em que constará 
prazo de validade e termo de 
garantia relativo ao serviço 
prestado, afixando-o no in-
terior do elevador, em local 
que permita sua leitura pelos 
usuários. A cada manutenção 
os proprietários ou responsá-
veis pelo edifício estão obri-
gados a providenciar todos os 
reparos e substituições con-
siderados como essenciais à 
segurança do elevador, sob 
pena de sua interdição.

Além da interdição, a lei 
também prevê a aplicação de 
multa no valor de R$ 5 mil no 
caso de desrespeito à interdi-
ção  e de R$ 10 mil, no caso de 
reincidência. As multas serão 
reajustadas de acordo com o 
índice de atualização dos dé-
bitos fiscais.

Medida já está em vigor e 
será fiscalizada por órgãos 
municipais e estaduais

Lei obriga manutenção em elevadores
mensalmente

Cleane Costa
cleanec@gmail.com Pela cidade

Este ano, o calendário escolar da Paraíba 
terá 206 dias de aulas. As aulas terão início 
no dia 5 de fevereiro. Assim como aconteceu 
nos anos anteriores, os alunos veteranos 
foram matriculados automaticamente, sendo 
necessário apenas confirmar a matrícula.

l Fora do time

Anunciado como um dos reforços do Treze para 2014, 
o lateral Chiquinho Baiano anunciou a sua desistência. Com 
32 anos, o jogador já havia jogado pelo ASA de Arapiraca 
e entrou em contato com a diretoria do clube campinense 
para avisar da sua saída.

l dentro do time

Por outro lado, o Treze já anunciou a chegada de 
mais dois jogadores ao Presidente Vargas: Eduardo Arroz 
e Wesley Bigu. Além do anúncio, o time afirmou que os 
zagueiros Douglas e Negretti já estão em Campina Grande 
e passaram por avaliação médica.

iPVa 2014

Os proprietários de veículos já podem consultar o 
valor do IPVA de 2014. A tabela foi publicada no Diário 
Oficial do Estado. A consulta sobre o valor pode ser feita no 
link http://www.receita.pb.gov.br/Informativos/arquivos/
DEMONST_VALORES_IPVA_2014.pdf.

Comissão de recesso

A comissão de recesso da Câmara Municipal, 
anunciada pela mesa diretora, será formada pelos 
seguintes vereadores: Nelson Gomes Filho (PRP, 
presidente); Pimentel Filho (PROS), Murilo Galdino 
(PSB), Ivonete Ludgério (PSB) e Olímpio Oliveira 
(PMDB).

Concorrência

De acordo com informações repassadas pela 
Coordenadoria de Comunicação da Prefeitura de 
Campina Grande (Codecom), duas empresas do 
setor da construção civil compareceram à Comissão 
de Chamamento Público da Prefeitura de Campina 
Grande para apresentação da documentação que, em 
tese, comprova a habilitação e capacidade técnica 
para construção de quatro mil novas casas que serão 
construídas no bairro do Ligeiro para pessoas com 
renda familiar mensal de até três salários mínimos.

Concorrência ii

A abertura das propostas nesta data havia sido 
anunciada pelo prefeito municipal, Romero Rodrigues, 
no dia 2 de dezembro, quando, durante solenidade, 
anunciou a construção das unidades em parte do 
terreno desapropriado pela atual gestão, às margens da 
BR-104, em frente ao Parque de Exposições do Ligeiro. 
Segundo o secretário municipal de Administração, 
Paulo Roberto Diniz, nesta primeira fase a Comissão de 
Chamamento Público fará uma análise da documentação 
apresentada.

mais Cultura

As universidades federais e instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
podem aderir ao programa Mais Cultura nas Universidades. 
A finalidade do programa é desenvolver e fortalecer a 
formação de cidadãos, na arte e na cultura.

matrículas para novatos

Começam neste dia primeiro as inscrições para 
ingresso em 2014 nas escolas da rede estadual de ensino, 
para alunos novatos. No ato da matrícula, o aluno ou 
responsável deverá apresentar duas fotos 3×4, certidão de 
nascimento ou RG e o histórico escolar.

ano letivo 2014

A Coordenação do Mes-
trado em Ciências Agrárias 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) lançou edi-
tal para credenciamento de 
docentes na Pós-Graduação.  
Estão sendo destinadas três 
vagas, sendo uma para do-
cente permanente na linha 
de pesquisa “Biotecnologia 
e Melhoramento Vegetal” e 
uma para docente perma-
nente na linha de pesquisa 
“Energias Renováveis e Bio-
combustíveis”. 

As inscrições para o cre-
denciamento devem ser efe-
tuadas do período de 3 a 14 
de fevereiro de 2014, no ho-
rário das 8h às 12h e das 14h 
às 16h, na Secretaria do Mes-
trado em Ciências Agrárias, 
localizada no prédio da Cen-
tral de Integração Acadêmica 
da UEPB, 3º andar, sala 310.

No ato de inscrição, são 
necessários os seguintes do-
cumentos: Formulário de 

Credenciamento Docente de-
vidamente preenchido; cópia 
do diploma de doutorado; 
cópia de documento compro-
batório de vínculo e situação 
funcional, no caso de docen-
te da UEPB, Embrapa ou de 
outras IES; Currículo Lattes 
atualizado; Plano de Tra-
balho, com as atividades de 
ensino, pesquisa, orientação 

e produção científica a se-
rem desenvolvidas durante o 
triênio; Projeto de Pesquisa, 
com cópias dos documentos 
comprobatórios de sua insti-
tucionalização e/ou financia-
mento.

Os requisitos que os can-
didatos precisam ter para se 
inscrever estão disponíveis 
no site www.uepb.edu.br.

UEPB oferece três vagas para
credenciamento de docentes

Começa amanhã 
o primeiro período de 
proteção à andada do 
caranguejo-uçá (Ucides 
cordatus) nos estados 
do Nordeste e no Pará. 
De acordo com a Ins-
trução Normativa dos 
Ministérios da Pesca e 
Aquicultura e do Meio 
Ambiente, publicada 
no Diário Oficial da 
União de ontem, duran-
te esse período ficam 
proibidos a captura, 
transporte, beneficia-
mento, industrialização 
e comercialização do 
crustáceo.

A andada é o perío-
do reprodutivo em que 
os caranguejos machos 
e fêmeas saem de suas 
galerias (tocas) e an-
dam pelo manguezal, 
para acasalamento e 
liberação de ovos. Por 
conta disso, eles ficam 
mais vulneráveis, e a 
proteção neste perío-
do é fundamental para 
a manutenção das po-

pulações da espécie e 
equilíbrio ecológico 
dos manguezais.

Conforme a Instru-
ção Normativa, este 
ano o defeso – período 
da proibição – aconte-
cerá em quatro perío-
dos: 1o período – de 2 a 
7 de janeiro e de 17 a 22 
de janeiro; 2o período – 
de 31 de janeiro a 5 de 
fevereiro e de 15 a 20 
de fevereiro; 3o período 
– de 2 a 7 de março e de 
17 a 22 de março; 4o pe-
ríodo – de 31 de março 
a 5 de abril.

estoques
A Instrução Normati-

va determina ainda que 
as pessoas físicas ou jurí-
dicas que atuam na cap-
tura, manutenção em 
cativeiro, conservação, 
beneficiamento, indus-
trialização ou comercia-
lização do caranguejo-u-
çá nos Estados do Pará, 
Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia 
deverão fornecer ao Ins-
tituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renová-
veis (Ibama) a relação 
detalhada dos estoques 
de animais vivos, con-
gelados, pré-cozidos, 
inteiros ou em partes 
até o último dia que 
antecede cada período 
de andada.

O transporte e a 
comercialização dos 
produtos declarados, 
segundo o documento, 
deverão estar acompa-
nhados, desde a origem 
até o destino final, de 
Guia de Autorização 
de Transporte e Comér-
cio, emitida pelo Iba-
ma, após comprovação 
de estoque declarado. 
O produto da captura 
apreendido pela fiscali-
zação, quando vivo, de-
verá ser liberado, pre-
ferencialmente, em seu 
habitat natural. (CC)

Começa período de proteção
Caranguejo-uçá

No período de andada, os caranguejos saem das tocas para acasalamento e liberação de ovos
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Bianca Dantas
Sucursal Campina Grande

Entrada do campus da UEPB em Campina Grande
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Giovani dos Santos foi o
melhor brasileiro ao chegar 
na quarta colocação

O queniano Edwin Kip-
sang conquistou o bicampe-
onato da Corrida Internacio-
nal de São Silvestre, realizada 
na manhã de ontem. Giovani 
dos Santos, superado por 
outros dois atletas do Quê-
nia, subiu ao pódio na quar-
ta colocação e foi o melhor 
brasileiro. No feminino deu 
também Quênia com a vitó-
ria de Nancy Kipron. Cam-
peão em 2012, Kipsang ven-
ceu novamente com o tempo 
de 43min48s (extra-oficial). 
Mark Korir e Stanley Koech 
completaram o trio de que-
nianos, seguidos por Giovani 
dos Santos. O pódio da São 
Silvestre foi completado pelo 
marroquino Abderrahime.

Principal esperança do 
Brasil na prova, Giovani dos 
Santos procurou se manter 
entre os africanos. Nas imedia-
ções do oitavo quilômetro, ele 
era acompanhado pelos que-
nianos Edwin Kipsang, Mark 
Korir e Stanley Koech, além 
do etíope Fidaku Dinbushe 
que brigavam pela primeira 
colocação na altura do Teatro 
Municipal, deixando Giovani 
para trás.

Ganhador da edição do 
ano passado da prova paulis-
tana, Kipsang assumiu a con-
dição de favorito dias antes da 
corrida e provou isso na práti-
ca. Ele superou os dois compa-
triotas e subiu a temida Briga-
deiro Luís Antônio sozinho na 
primeira colocação.

Com autoridade, Edwin 
Kipsang construiu uma vanta-
gem segura em relação ao se-
gundo colocado. Controlando 
o próprio tempo no relógio de 
pulso, o queniano olhou para 
atrás antes de virar à direita 
na Avenida Paulista e acele-
rou ainda mais para cruzar a 
linha de chegada.

Com mais uma vitória 
africana na Corrida Inter-
nacional de São Silvestre, o 
jejum de competidores bra-
sileiros na prova aumenta, já 
que o último local a vencer foi 
Marílson Gomes dos Santos, 
no ano de 2010. Em 2014, a 
prova organizada pela Funda-
ção Cásper Líberada chegará 
à sua 90ª edição ininterrupta.

Feminino
Nancy Kipron havia che-

gado à São Silvestre na con-
dição de favorita em algumas 
oportunidades sem conseguir 
corresponder à expectativa 
– uma “barreira psicológica” 
com a prova, de acordo com 
seu técnico. A história mudou 
na manhã de hoje, com uma 
vitória tranquila da queniana 
na tradicional corrida de rua 
de São Paulo. A melhor bra-
sileira foi Sueli Pereira, sexta 
colocada.

Na 89ª edição da disputa, 
Nancy se desgarrou das con-
correntes por volta do déci-
mo quilômetro. Pouco antes 
disso, ela vinha polarizando a 
disputa com Sara Makera, da 
Tanzânia, que acabou ficando 
para trás. No início da subida 
da Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, já estava claro que a 
tal barreira seria finalmente 
superada.

A atleta número cinco 
completou o percurso em 
51min59. A etíope Kebede 
Gudeta chegou a encurtar 
um pouco a diferença no 
fim da Brigadeiro, mas não 
conseguiu ameaçar de fato 
a líder, fechando a prova em 
52min10. Vinte segundos 
depois, cruzou a linha final a 
queniana Jackeline Sakilu.

Ronaldinho Gaúcho 
é o Rei da América

Arena Pantanal será 
aberta em fevereiro

Ronaldinho Gaúcho é o novo “Rei da 
América”. E fez história na tradicional eleição 
do jornal uruguaio “El País”. Vencedor do 
“Rei da Europa” por três vezes (2004, 
2005 e 2006, pelo Barcelona), o craque 
do Atlético-MG foi eleito ontem o melhor 
jogador das Américas em 2013 e tornou-
se o primeiro a receber os dois prêmios do 
diário. Campeão da Libertadores, o camisa 
10 recebeu 156 votos dos jornalistas 
consultados pelo “El País” e ficou bem 
na frente do segundo colocado: Neymar, 
bicampeão em 2011 e 2012, ganhou 81. O 
terceiro lugar foi do argentino Maximiliano 
Rodríguez.

A Arena Pantanal será inaugurada 
no dia 16 de fevereiro, com um quadrangular 
entre os principais times mato-grossenses, 
para um público máximo de 15 mil 
pessoas. As informações foram divulgadas 
pelo secretário da Secopa-MT, Maurício 
Guimarães, em entrevista ao GloboEsporte.
com/TVCA. A data oficial foge da previsão 
inicial de abertura do estádio, anteriormente 
previsto para a primeira quinzena de janeiro. 
A Secopa-MT alega obra complexa e falta 
de mão de obra, como justificativas para o 
atraso.  Mixto, Cuiabá e Luverdense estão 
praticamente certos

Curtas

Paulinho vai ficar um
mês sem jogar bola

O volante da Seleção Brasileira e do 
Tottenham Paulinho vai parar pelo menos um 
mês por conta de uma lesão sofrida no último 
domingo, quando foi vítima de uma entrada 
dura do volante Charlie Adam, jogador do 
Stoke City, durante a partida que foi vencida 
pelo Tottenham por 3 a 0.

A estimativa de retorno foi anunciada 
pelo próprio time de Paulinho através de seu 
site oficial. No comunicado, o Tottenham 
explica que o volante brasileiro sofreu uma 
“lesão significativa nos ligamentos do 
tornozelo direito, depois de uma entrada 
dura de Charlie Adam”.

Messi sonha com
um ano sem lesões

Entidade quer banir
Anelka do futebol

Lionel Messi viveu um segundo 
semestre muito difícil em 2013 por conta 
de uma lesão na perna esquerda, que o 
afastou dos gramados por quase dois 
meses. Para 2014, ano de Copa do Mundo 
no Brasil, tudo o que o craque pediu é para 
não ter novas lesões.

“Há muitas coisas importantes na 
vida pessoal, mas na parte esportiva de 
2014, eu peço um ano sem lesões. O objetivo 
agora é me colocar bem fisicamente e a ideia é 
fazer alguns treinos com meus companheiros 
antes de voltar a jogar”, disse o argentino, ao 
programa Mundo Leo.

A comemoração do primeiro gol do 
West Bromwich Albion no último sábado, em 
um empate por 3 a 3 com o West Ham, pode 
abreviar a carreira do atacante francês Nicolas 
Anelka. O EJC (congresso europeu judaico, na 
sigla em inglês) fez um pedido à Uefa e à FA 
(Federação Inglesa de Futebol) para que o 
jogador seja banido do esporte.

Anelka marcou duas vezes no jogo. 
No primeiro gol, comemorou com o braço 
esquerdo sobre o ombro direito, repetindo 
gesto popularizado pelo comediante francês 
Dieudonne M’Bala M’Bala. O problema é que 
M’Bala tem extenso histórico de comentários 
sobre Holocausto e judeus. O comediante já 
foi processado por antissemitismo.

Atletas ajudam crianças com câncer
A dulpa de altletas pa-

raibanos Edmilson Fonseca e 
André Sena lança, sexta-feira 
(3), o projeto Sangue de Nos-
sas Veias - uma expedição de 
23 dias que cortará a Paraíba 
de bicicleta para arrecadar 
doações em favor de crian-
ças com câncer. O evento de  
lançamento será no auditó-
rio do Hotel Verde Green, às 
19h30, no bairro de Manaíra, 
em João Pessoa.

O atleta Edmilson Fon-
seca é instrutor da National 
Outdoor Leadership School 
(NOLS), nos Estados Unidos, 
Brasil e Chile; e André Sena é 
industriário e educador ao ar 
livre.  A dupla fará, durante a 
expedição com percurso de 
1.000km,  palestras nas esco-
las de Ensino Médio, centros 
comunitários e sedes dos Se-
braes em nove cidades polos 
– Cajazeiras, Sousa, Itapo-
ranga, Piancó, Patos, Sumé, 
Monteiro, Campina Grande, 

SANGUE DE NOSSAS VEIAS

Bananeiras, Araruna, Guara-
bira e João Pessoa. 

Segundo Edmilson Fon-
seca, a expedição percorre-
rá o Estado de Oeste a Leste  

durante o mês de abril e o 
público poderá acompanhar 
a trajetória percorrida por 
meio de uma ampla divulga-
ção nas redes sociais, site na 

internet e nos veículos de co-
municação. 

 “Resolvemos nos unir 
em defesa de uma causa: 
ajudar crianças com câncer 
na Paraíba. Para isto, vamos 
incentivar a prática do ciclo-
turismo e os cuidados com 
a saúde, alimentação e ativi-
dade física e mental. A ideia 
também é alertar sobre a 
importância do diagnóstico 
precoce”, afirma.

Segundo o atleta, traba-
lhar com a questão de saúde 
envolve também o conceito 
de responsabilidade uni-
versal. “O Sangue de Nossas 
Veias é um protejo sem fins 
lucrativos e tem como foco a 
responsabilidade universal e 
o altruísmo como ferramen-
tas para mudança de realida-
de. Toda renda que será arre-
cadada será destinada para 
a Associação Donos do Ama-
nhã que atua no atendimento 
a crianças com câncer”, disse.

Atletas fazem uma bela campanha em favor das crianças

Edwiin Kipsang cruza 
a linha de chegada 

na prova masculina, 
onde dominou sem 

maiores problemas, 
o mesmo ocorrendo  

no feminino com 
Nancy Kipron. Os 

dois atletas são do 
Quênia

Botafogo acerta jogo com o Atlético Potengi
A diretoria do Botafogo 

definiu, na manhã de ontem, 
mais um amistoso na prepa-
ração visando a temporada 
2014. O segundo teste será o 
primeiro interestadual des-
ta pré-temporada. O jogo foi 
marcado para o próximo do-
mingo, às 15h30, no Estádio 
Municipal de Futebol Antônio 
Toscano de Brito, em Lucena. 
O local foi inaugurado no úl-
timo dia 21, quando a equipe 

Sub-20 empatou com um Se-
lecionado Sub-23 da cidade, 
em 1 a 1.

“É uma belíssima pra-
ça de esportes. Um espaço 
que a população de Lucena 
deve se orgulhar”, afirmou 
o vice-presidente do Depar-
tamento Amador do clube, 
Franco da Nóbrega, ao dei-
xar o lugar naquele sábado.

O Alvinegro da estrela 
vermelha irá receber o Atlé-

tico Potengi-RN no próxi-
mo domingo. No primeiro 
amistoso da pré-temporada, 
o Belo enfrentou o CSP, no 
último sábado, no campo do 
Centro Universitário de João 
Pessoa (Unipê) quando per-
deu por 1 a 0.

 O Botafogo se prepara 
para as disputas da Copa do 
Nordeste, marcada para co-
meçar no próximo dia 19, às 
16h, no Estádio José Américo 

de Almeida, O Almeidão. A es-
treia será diante do Sport. O 
clube está preocupado com a 
possibilidade de jogar no Al-
meidão com portões fechados 
como sugeriu o Ministério 
Público na reunião da última 
segunda-feira. “Não queremos 
nem pensar nessa possibilida-
de, pois a nossa torcida tem de 
prestigiar a estreia da equipe 
na Copa”, disse Ariano Wan-
derley, diretor de futebol.

FOTOS: Divulgação



Retomada da Justiça Eleitoral em 1945
REDEMOCRATIZAÇÃO
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Decisões  importantes  e
fatos que entraram para 
o anedotário das eleições  
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Lei Constitucional número 9 
repõe o país na normalidade
democrática que vai até 64

O ano de 1945 foi mar-
cado por vários fatos im-
portantes. No cenário inter-
nacional, a Segunda-Guerra 
Mundial chegava ao fim e, 
com ela, a instalação e fun-
cionamento do Tribunal de 
Nuremberg para julgar os 
crimes de guerra pratica-
dos pelos alemães e seus 
aliados.

No Brasil, o Estado-Novo 
implantado por Vargas em 
novembro de 1937 chegava 
ao seu fastígio. A histórica 
entrevista dada por José 
Américo de Almeida ao jo-
vem jornalista do “Correio 
da Manhã”, Carlos Lacerda, 
significou o início da queda 
do regime ditatorial e do 
processo de redemocrati-
zação do país.

A democracia ressur-
gia como um princípio uni-
versal do mundo Ocidental. 
Uma espécie de bálsamo 
para todos os males cau-
sados pelos regimes nazi/
fascistas daquele período.

Exercer o direito de su-
frágio estava na moda. As-
sim, em fevereiro de 1945, 
foi editada a Lei Constitu-
cional nO 9, pelo presidente 
da República, o que signifi-
cava o retorno à normali-

dade democrática, ocasião 
em que os brasileiros vol-
tariam a eleger diretamen-
te os seus representantes.

Foi dentro desse con-
texto histórico que a Jus-
tiça Eleitoral ressurgiu no 
terceiro Código Eleitoral, 
o Decreto-Lei nO 7.586, de 
28.5.1945.

A partir do referido 
decreto a Justiça Eleitoral 
da Parahyba, como a fê-

nix, renasceu das cinzas do 
Estado-Novo e os Tribunais 
Eleitorais não mais deixa-
riam de ser registrados nas 
Constituições brasileiras 
posteriores.

A sessão inaugural de 
instalação do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
aconteceu a 12 de junho de 
1945, sob a presidência do 
desembargador Flodoardo 
Lima da Silveira e secreta-

riada por José Baptista de 
Mello. Os demais juízes da 
Corte Eleitoral eram José 
de Farias, Júlio Rique Filho, 
Clímaco Xavier da Cunha 
e o jurista, Renato Teixei-
ra Bastos. Fez as vezes de 
procurador Regional, con-
forme previsão do Código 
Eleitoral da época, o procu-
rador-geral do Estado, Re-
nato Lima.

Participaram da sole-
nidade o então secretário 
do Interior e Segurança 
Pública, Samuel Duarte; o 
arcebispo metropolitano, 
D. Moisés Coelho e o então 
presidente do TJ. Quando 
de sua reinstalação, em 
1945, o Tribunal Eleitoral-
funcionou no atual edifício 
do Tribunal de Justiça do 
Estado. A partir de então, 
os atropelos só vieram de-
pois do Golpe Militar que 
em 1967 fechou o Congres-
so Nacional. 

Renato César Carneiro
Especial para A UNião
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Como 
secretário 
de Governo, 
Samuel Duarte 
participou da  
solenidade de 
reinstalação 
da Justiça 
Eleitoral da 
Paraíba em 
1945

 A nomeação de integrantes da 
magistratura nas funções do Poder 
Executivo simbolizava o cumprimento 
da promessa feita pelo chefe do Go-
verno Provisório, ao povo brasileiro, 
de realização de eleições livres e ho-
nestas, o que explica o fato de a Presi-
dência da República haver sido entre-
gue ao então presidente do Supremo 
Tribunal Federal, o ministro José Li-
nhares que, por sua vez, nomeou para 
as Interventorias dos Estados os presi-
dentes dos Tribunais de Justiça.

Nesse contexto histórico, em 1945, 
o então desembargador Severino Mon-
tenegro, à época, presidente do Tribu-
nal de Justiça, foi nomeado Interven-
tor do Estado pelo chefe do Governo 
Provisório e empossado perante o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado. 

O Governo dos juízes e a integração da Procuradoria Eleitoral

 O sistema eletrônico de alistamen-
to, votação, apuração e totalização das 
eleições foi introduzido pela Lei no 8.444, 
de1994. Nas eleições de 19 de dezembro 
de 1989, o Tribunal Regional Eleitoral já 
concluía a apuração dos votos em sete 
horas. 

Na eleição de 1994, o Tribunal Re-

A revolução do processo eletrônico e a chegada da biometria

O prédio da antiga Escola Nor-
mal acomodava o Tribunal de Ape-
lação, atual Tribunal de Justiça do 
Estado e também serviu para abrigar 
o Tribunal Regional Eleitoral, a partir 
de sua reinstalação, em 12 de junho 
de 1945.

Inicialmente, a Corte Eleitoral 
foi instalada nas salas do andar tér-
reo do edifício, em sua ala direta. A 
partir de 1956, foi iniciada a constru-
ção e ampliação da parte lateral es-
querda do prédio, sob a direção de 
Hermes Pessoa de Oliveira, à época, 
Diretor da Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral, conforme registra 
Deusdeth Leitão:

A terceira sede, portanto, do Tri-
bunal Eleitoral, foi parte do antigo 
prédio da Escola Normal (Tribunal 
de Justiça do Estado), cuja entrada 
estava situada à Rua Rodrigues de 
Aquino, defronte ao atual prédio 
onde funciona a seção paraibana da 
OAB. O ano de 2001 foi decisivo para 
a história da Justiça Eleitoral. A Cor-
te Eleitoral paraibana, pela primeira 
vez em sua história, passava a ter a 
sua sede própria, localizada na Av. 
Princesa Isabel com a Av. Pedro I. O 
edifício, em virtude de uma lei fede-
ral, tem o nome de Desembargador 
Rivando Bezerra.

As sedes onde já
funcionou o TRE

gional Eleitoral da Parahyba 
contou com 99 terminais de 
computadores para leitura 
dos Boletins de Urna. Foram 
instalados 50 terminais na 
capital e em Campina Gran-
de, cada qual com 25, e os 
demais distribuídos pelas 
demais cidades do interior 
do Estado. 

A primeira eleição reali-
zada em solo paraibano em 
que foi utilizado o proces-
so eletrônico de votação, 
apuração e totalização dos 
votos aconteceu no ano de 
1996 na capital do Estado e 
na cidade de Campina Gran-
de. Os primeiros municípios 
a receberem o sistema bio-
mêtrico de alistamento em 
2010 no Estado foram Pe-
dras de Fogo e Cabedelo.

O seu discurso de posse, cujo tí-
tulo “Governo da Lei”, expressava 
muito bem o momento.

Começo da Procuradoria

A partir da vigência do Código Elei-
toral de 1945 Decreto Lei no 7.586, de 28 
de maio de 1945, o procurador Regio-
nal Junto ao Tribunal Regional passou a 
ser o procurador-geral do Estado e sua 
substituição era feita de acordo com o 
disposto para os procuradores-gerais na 
Lei de Organização Judiciária do Esta-
do. Renato Lima, então procurador-ge-
ral do Estado da Parahyba, tornou-se o 
primeiro procurador Regional Eleitoral 
após a instalação do TRE/PB em 12 de 
junho de 1945.

Não existia o Ministério Público 
Eleitoral, enquanto instituição. Somen-
te a partir do Código Eleitoral de 1950 
(Lei no 1.164, de 24.7.1950) é que o pro-
curador regional passou a ser um repre-
sentante oriundo do Ministério Público 
Federal (Art. 15, §3º).

Como a fênix, 
a Justiça 
Eleitoral na 
Paraíba ressurge 
das cinzas 
e não sai 
mais das 
constituições 
feitas no país

Continua na página 14



Principais julgamentos da Justiça
Eleitoral em mais de oitenta anos 
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HISTÓRIA

TRE da PB foi o primeiro  
do país a cassar mandato 
até mesmo de governador  

Para a letra fria da lei, 
todos são iguais, mas, para 
o público em geral, há al-
guns processos que reper-
cutem mais, principalmente 
os de natureza política. Em 
mais de 80 anos de existên-
cia da Justiça Eleitoral da 
Paraíba, alguns julgamen-
tos ficaram na memória, 
dada a sua repercussão na 
sociedade. Destaco aqui. 
entre eles, a impugnação ao 
registro de Severino Cabral 
(1965); a  eleição indireta 
de Milton Bezerra Cabral 
(1986); a candidatura nata 
de Armando Abílio (1998) 
e a cassação do mandato do 
governador de estado Cás-
sio Cunha Lima.

E, além dos grandes fa-
tos e das grandes decisões, 
a Justiça Eleitoral da Paraíba 
também está marcada por  
pioneirismos e curiosidades 
que valem ser lembradas. Em 
1998, por exemplo, foi o Tri-
bunal da Paraíba o primeiro 
a declarar inconstitucional. 
o instituto da candidatura 
nata, ao apreciar o registro 
de candidatura do ex-depu-
tado Federal Armando Abí-
lio. Nos meses de julho e de 
dezembro de 2007, também 
foi o TRE-PB o primeiro do 
país a cassar um governa-
dor de estado, por prática de 
ilícitos eleitorais e o fez por 
duas vezes. 

Curiosidades 
O primeiro magistrado 

eleito para presidir o Tribu-
nal, o desembargador Paulo 
Hypácio da Silva, declinou do 
cargo. Porém sua recusa foi 
rejeitada pelos membros do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

O desembargador Flo-
doardo Lima da Silveira foi 
o único Juiz da história do 
Tribunal a acumular as fun-
ções com a de procurador 
regional. Foi também o único 
magistrado a presidir o Tri-
bunal Regional Eleitoral em 
três momentos históricos de 
sua instalação, a 21 de julho 
de 1932; o de seu fechamen-
to, em novembro de 1937; e a 
12 de junho de 1945, quando 
de sua reinstalação.

O desembargador Paulo 
Hipácio, primeiro presidente 
do Tribunal Regional Elei-
toral presidiu o ato inaugu-
ral da Assembleia Estadual 
Constituinte de 1934. A par-
tir da entrada em vigor do 
terceiro Código Eleitoral Bra-
sileiro (Decreto-Lei n. 7.586, 
de 28 de maio de 1950, o 
procurador regional junto ao 
Tribunal era o procurador - 
geral do Estado.

Sabiniano Alves do Rego 
Maia foi o único procurador 
da Corte Eleitoral, em sua 
primeira fase histórica, entre 
1934 a 1937, que não era ao 
mesmo tempo membro do 
Tribunal. Depois ele exerceu 
o cargo de interventor e de 
prefeito em alguns municí-
pios por nomeação ou por 
eleição e quase 30 anos de-
pois, retornou ao Tribunal 
Regional Eleitoral, aonde 
atuou na condição de juiz 
eleitoral entre 06.12.1960 e 
07.01.1965.

 

Renato César Carneiro
Especial para A União

Nesses 81 anos de existên-
cia, a Justiça Eleitoral não foi 
apenas o centro institucional 
das principais decisões acerca 
das eleições. Ela também foi 
palco de alguns fatos que fica-
ram registrados no anedotário 
político, dignos de serem re-

lembrados. Eis alguns deles: 
Um juiz eleitoral foi víti-

ma de furto em Conceição do 
Piancó e os precedentes de 
fraudes em Conceição, eram 
de conhecimento de todos os 
paraibanos. Ganharam fama 
entre os historiadores políticos 

as peripécias eleitorais atribuí-
das ao “Sr. Braga”, já falecido, 
que era pai do ex-governador 
Wilson Braga. 

Registrou o jornalista Severi-
no Ramos (Biu Ramos) que,“em 
um dos pleitos da década de 50, 
o juiz Francisco Espínola foi ali 

apurar falsificações de mapas 
e outras estrepolias eleitorais, 
reuniu todas as provas e colocou 
numa pasta. Quando esperava 
o ônibus em um bar da cidade, 
tomando um cafezinho, rouba-
ram-lhe a pasta com todos os 
documentos.”

Pérolas que ficaram no anedotário

O fato se deu entre 
o ano de 2001 a 2002. O 
Tribunal estava julgando 
um processo relativo à 
transferência de domicí-
lio eleitoral, relatado pelo 
jurista Josias Gomes dos 
Santos Neto. Era um caso 
em que o eleitor, residin-
do na capital havia mais 
de 30 anos, requerera a 
transferência de seu do-
micílio eleitoral para sua 
terra natal, um dos muni-
cípios situados no interior 
do Sertão paraibano.

O juiz indeferira o pe-
dido, em face do eleitor 
não haver sido encontrado 
no endereço por ele de-
clarado no Requerimento 
de Alistamento Eleitoral 
(RAE). Irresignado com 
a decisão, o eleitor cons-

tituiu advogado, recor-
reu ao Tribunal e juntou, 
como prova de domicílio 
eleitoral, um carnê de pa-
gamento de um terreno 
no cemitério da cidade, no 
qual iria construir um tú-
mulo e, segundo constava 
na petição de recurso, afir-
mou que ali pretendia ser 
sepultado.

Durante o julgamento, 
o relator admitiu o recur-
so, argumentando que o 
eleitor nascera na cidade 
para a qual pretendia a 
transferência, tinha raízes 
sentimentais com o lugar 
e, finalmente, queria ser 
enterrado quando da sua 
morte. O voto do relator 
foi acompanhado pelos 
demais magistrados.

No momento de votar, 

O eleitor esperto e o “direito funerário”

o magistrado federal Alexan-
dre Costa de Luna Freire, em 
tom espirituoso, registrou 
que, com base naquele pre-

cedente, o juiz Josias Gomes 
dos Santos Neto já poderia 
escrever um Tratado de Di-
reito Funerário.

Uray queria
mamar, mas
foi expulso

Edvaldo Uray Domin-
gos foi candidato a cargo 
eletivo em várias eleições 
na Paraíba. Mesmo sem 
votos suficientes para 
conquistar um mandato, 
nunca lhe faltou criativi-
dade para fazer campa-
nhas políticas.

Tanto que acabou 
entrando para o folclo-
re político na eleição de 
1992, quando fez constar 
em sua propaganda im-
pressa (santinho), a se-
guinte expressão: “Juntos 
mamaremos”.

A inusitada frase 
provocou  uma reper-
cussão muito forte, che-
gando ao ponto de fazer 
o candidato ficar mui-
to conhecido perante o  
eleitorado e ao público 
em geral, mas  atingiu 
em cheio, quanto à ética, 
o Partido da Mobilização 
Nacional, agremiação 
política à qual ele estava 
filiado. Entenderam os 
dirigentes locais do PTN 
que a ideia expressa era 
um atentado “à moral e 
aos bons costumes”.

Após responder a um 
processo no âmbito do 
partido e ser expulso, o 
candidato teve o registro 
impugnado pela Promo-
toria de Justiça Eleitoral.

Aqui termina a ma-
téria e o que se espera é 
que, ao invés de criativos 
demais, nossos políticos 
sejam mais produtivos. 

O fato foi registrado 
no jornal O Momento que 
circulou a 24 de agosto 
de 1988, às vésperas do 
pleito daquele ano, e diz 
respeito ao assassinato da 
língua pátria, por um ad-
vogado militante nas lides 
eleitorais:

“Quem se deu ao tra-
balho de assistir à sessão 
da última segunda-feira do 
Tribunal Regional Eleitoral 
certamente teve motivos 
para dar boas risadas com 
a defesa oral de conheci-
do advogado dos nossos 
auditórios. Demonstran-
do não ter uma convivên-

cia muito pacífica com o                                                                                      
idioma pátrio, o causídico 
revelou-se a todo instante 
um inconformado com as 
regras gramaticais em vi-
gor e com o estimado voca-
bulário. “Degladeando”, in-
terviu (pronunciado várias 
vezes), “apazeguar”, entre 
outras jóias raras, ilustra-
ram a oratória desse cava-
leiro da Justiça, que anun-
ciava ter ‘adentrado ao 
Tribunal montado no cor-
cel saudável do direito’. Re-
provado, preliminarmente, 
em Português, o advogado 
caiu escandalosamente do 
cavalo. Perdeu, de feio.”

Data vênia sem futuro

A eleição indireta do governador Milton Bezerra Cabral e a candidatura nata de Armando Abílio foram casos que marcaram a Justiça Eleitoral da Paraíba 

Antes de sair numa 
reportagem da Revista 
Veja, com direito a foto 
em plena Casa da Dinda, 
ao lado do então presi-
dente Collor de Melo, Ma-
ria Barbosa, conhecida 
popularmente como “Ma-
ria Doida” foi candidata 
várias vezes.

Na década de 1990, 
num período que os pro-
cessos de prestação de 
contas de campanhas dos 
candidatos não passavam 
de mera formalidade le-
gal, os membros do TRE 
se inclinavam para rejei-

tar a prestação de contas 
dela que não tinha con-
dições financeiras sequer 
de locar um automóvel 
para utilizar em sua cam-
panha, pois era usuária de 
transporte coletivo.

Surpreso, o relator do 
processo, juiz Manoel So-
ares Monteiro perceben-
do que a Corte ia reprovar 
as contas dela, alertou: 
“Nós já aprovamos todas 
as prestações de contas 
dos demais candidatos e 
vamos rejeitar justamente 
a de ‘Maria Doida?’. Con-
tas aprovadas.

Juiz salva Maria Doida

Eleitor criativo demais leva Alexandre a propor um novo direito

Maria Paraíba quase teve contas reprovadas como candidata
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O falecimento foi de um 
dos feridos na explosão na 
estação no último domingo

Sobe para 33 número de mortos nos 
atentados terroristas em Volgogrado

Foto: Divulgação

Colisão de trens 
e explosão pode 
levar cidade ao 
esvaziamento

As autoridades de Dakota 
do Norte, nos Estados Unidos, 
solicitaram na segunda-feira 
(30) que os moradores de 
um pequeno povoado deixem 
suas casas após uma gigan-
tesca explosão que foi ocasio-
nada após a colisão de dois 
trens, um deles carregado 
com petróleo.

O escritório do xerife do 
Condado de Cass informou 
que “recomenda categorica-
mente” aos moradores da ci-
dade de Casselton, de 2,4 mil 
habitantes, e a qualquer pes-
soa que viva a 8 km ao sul e ao 
leste desta mesma localidade, 
que deixem suas residências 
e se dirijam para os abrigos 
situados na cidade de Fargo, 
a cerca de 40 km de distância.

Até o momento, não há 
informações sobre feridos 
relacionados com a explosão, 
que gerou chamas de mais de 
30 metros de altura quando 
um trem carregado de pe-
tróleo colidiu com outro que 
transportava cereais.

Os serviços de emergên-
cia locais que tiveram acesso 
ao local do acidente repor-
taram que até 10 vagões do 
trem estavam completamen-
te em chamas, informou a 
sargento Tara Morris aos jor-
nalistas. A coluna de fumaça 
podia ser vista a 40 km de 
distância, de acordo com o 
subdiretor do Departamento 
de Bombeiros de Fargo, Gary 
Lorenz.

“Um vagão se despren-
deu e houve uma enorme 
bola de fogo que se elevou 
por dezenas de metros no 
ar”, disse Lorenz, segundo a 
emissora de TV “NBC News”.

Os corpos dos brasilei-
ros João Veloso do Nascimen-
to, de 41 anos, e Edilene Fer-
nandes dos Santos, 49, foram 
encontrados no sábado (29) 
à tarde na estrada de Arimu, 
na Região 7 da Guiana, país 
fronteiriço com Roraima. De 
acordo com um amigo, o ca-
sal estava sumido desde do-
mingo (22) e possivelmente 
foi vítima de latrocínio (rou-
bo seguido de morte).

João Barbosa, um dos 
amigos do casal, mora em 
Boa Vista. Ele disse que as 
vítimas saíram do acam-
pamento do garimpo Sand 
Hill em um quadriciclo para 
comprar mantimentos e não 
retornaram mais.

“Acreditamos que eles 
tenham sido assaltados por-
que foram mortos a pauladas 
e a moto não foi encontrada. 
O local onde foram assassi-
nados é uma serra cuja estra-
da tem muita lama e a loco-
moção é difícil”, revelou.

Os colegas de trabalho 
do casal suspeitaram de que 
algo poderia ter acontecido 
com os brasileiros e inicia-
ram as buscas por conta pró-
pria.

“Amigos localizaram os 
dois corpos e acionaram a 
polícia, que recolheu as víti-
mas para um órgão da Guia-
na semelhante ao Instituto 
Médico Legal (IML) aqui no 
Brasil, de onde serão remo-
vidos para Lethem, muni-
cípio que faz fronteira com 
o Brasil”, explicou Barbosa, 
complementando que elas 
foram reconhecidas pelos 

dois irmãos de Edilene Fer-
nandes.

Ele disse ter conversado 
com uma das vítimas. “João 
Veloso ligou para mim no 
sábado dizendo que iria sair 
para fazer compras no do-
mingo. Quase todos os dias 
nos falávamos”, afirmou o 
amigo. O casal tinha um ga-
rimpo estruturado com ma-
quinário e dois supermerca-
dos, de acordo com o amigo 
das vítimas.

Bem sucedidos
“Eles eram bem sucedi-

dos. Tinham oito funcioná-
rios. Eram uns dos poucos 
garimpeiros que tinham du-
pla nacionalidade. Ele abriu 
uma firma mineradora e ti-
nha residência fixa em Barti-
ca e o garimpo em Blaquata, 
na Região 7 do país”, citou 
Barbosa, acrescentando que 
o casal estava trabalhando 
com garimpo há sete anos na 
Guiana.

As vítimas deixam dois 
casais de filhos. “Eles já estão 
sabendo do assassinato dos 
pais. Agora, estamos aguar-
dando a liberação dos corpos 
pela polícia de Bartica. Pro-
vavelmente, irei para lá ten-
tar agilizar os trâmites para 
entrega dos corpos”, adian-
tou Barbosa.

Em um e-mail enviado a 
uma amiga do casal, o setor 
consular da embaixada infor-
mou que está acompanhan-
do o caso.  A reportagem 
também tentou contato com 
o órgão por telefone, mas 
não obteve êxito.

Casal desaparecido 
é encontrado morto

brasileirOs Na gUiaNa

Em uma nova coletiva de 
imprensa realizada ontem, 
a equipe médica do Centro 
Hospitalar Universitário de 
Grenoble, na França, afir-
mou que o quadro de Michael 
Schumacher apresentou uma 
leve melhora nas últimas ho-
ras. De acordo com o diretor 
geral do hospital, o piloto 
alemão passou por uma nova 
cirurgia na noite de ontem 
(22h locais), que durou cerca 
de duas horas, para diminuir 
a pressão no cérebro. Após 
o procedimento, um novo 
exame apontou uma ligeira 
melhora no quadro clínico 
do heptacampeão mundial 
de Fórmula 1, que segue em 
coma induzido.

- Nós fizemos uma ‘’var-
redura’’ sem nenhum risco 
desnecessário, que apontou 
uma leve melhora. Nós temos 
alguns sinais para achar que 

a situação está mais contro-
lada do que nesta segunda - 
disse o doutor Jean-Francois 
Payen, o mesmo que na co-
letiva da manhã de segunda-
-feira disse que Schumacher 
estava “lutando pela vida”.

Eliminar hematoma
Diante de uma sala lo-

tada de jornalistas de todo 
o mundo, a equipe médi-
ca afirmou que a cirurgia 
serviu para eliminar um 
hematoma do cérebro do 
ex-piloto. O resultado foi 
bem sucedido, uma vez que 
o nível de pressão intra-
craniana, uma das grandes 
preocupações da junta mé-
dica devido ao risco de le-
sões cerebrais irreversíveis, 
melhorou. Ainda de acordo 
com os médicos, as próxi-
mas horas serão cruciais 
para a melhora do quadro 

do paciente, que permanece 
em coma induzido. 

- Foi uma decisão difícil 
(de operar). Mas decidimos 
eliminar um hematoma. O 
nível de pressão intracrania-
na melhorou. Mas os exames 
mostram que existem outras 
lesões. Não se pode afirmar 
que ele está fora de perigo, 
pois as coisas podem evoluir 
muito rapidamente tanto para 
melhor quanto para pior, mas 
seu estado geral está melhor 
do que anteontem. 

Ainda não podemos di-
zer em que estado ele estará  
quando acordar - disse Em-
manuel Gay, um dos cirurgiões 
do hospital francês. Desde que 
chegou ao hospital, o alemão 
está sendo mantido em uma 
temperatura corporal abaixo 
da normal, para que o cérebro 
concentre seus esforços na 
própria recuperação. 

Schumacher passa por nova 
cirurgia e tem “leve melhora”

Equipe médica fala sobre nova cirurgia e quadro de saúde de Michael Schumacher durante coletiva 

Foto: AFP

Moscou - Um dos feri-
dos em um dos dois aten-
tados que ocorreram na 
cidade de Volgogrado, na 
Rússia, não resistiu e mor-
reu no hospital, o que ele-
vou o número de mortes 
nos ataques terroristas 
para 33, informou ontem o 
Ministério para Situações 
de Emergência do país.

“Esta noite, em um dos 
hospitais de Volgogrado, 
morreu um dos feridos na 
explosão na estação no dia 
29 de dezembro”, disse o 
porta-voz do Ministério, 
Dmitri Ulanov, citado pela 
agência “Interfax”.

O funcionário acres-
centou que 18 pessoas mor-
reram no total, por causa do 
atentado cometido por uma 
terrorista suicida que deto-
nou uma bomba no posto 
de controle de armas na en-
trada da principal estação 
de trens de Volgogrado.

Ulanov detalhou que 15 
pessoas morreram no aten-
tado suicida de anteontem 
contra um trolebus no Cen-
tro da mesma cidade.

Segundo dados oficiais, 
além das mortes, os dois 
atentados, que ocorreram 
com menos de 24 horas 
de diferença, deixaram 73 
pessoas feridas, das quais 

Além das mortes, nos dois atentados, que ocorreram com menos de 24 horas de diferença, 73 pessoas ficaram feridas, das quais 65 tiveram que ser hospitalizadas

65 tiveram que ser hos-
pitalizadas. Os principais 
canais da televisão estatal 
mudaram a programação 
prevista para a véspera de 
Ano Novo, enquanto a re-
gião de Volgogrado decla-
rou cinco dias de luto, até 3 
de janeiro.

O Partido Comunista da 
Rússia, a segunda força no 
Parlamento do país, pediu 
que o presidente Vladimir 
Putin declare luto nacional 
e suspenda todos os feste-
jos e celebrações populares 
do Ano Novo.

O chefe do Kremlin or-

denou ao Comitê Nacional 
Antiterrorista, que coorde-
na o trabalho de todas as 
forças de segurança do país 
na luta contra o terrorismo, 
que reforce os protocolos 
de segurança em todo o ter-
ritório nacional para preve-
nir novos ataques.

Essa medida foi con-
siderada insuficiente pelo 
ultranacionalista Partido 
Liberal Democrático da 
Rússia, que pediu a instau-
ração do regime de ope-
ração antiterrorista, uma 
espécie de estado de ex-
ceção, em toda a região de 

Volgogrado e também nas 
vizinhas Stavropol e As-
trakhan.

O líder dos ultrana-
cionalistas, Vladimir Zhiri-
novsky, exigiu, além disso, 
a reinstalação da pena de 
morte para punir os crimes 
de terrorismo.
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